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AQUI:'IIO

1

;W contrár-io J1Ü que aconte­
.ce na Justiça comum � o
volume de nossas ativida­
.der; não ·se mede, exclusi-

- )
matlva e as suas atribui- f;lie, às mesmas, correspon­
<;0€S ,adnh.nistrativas C0'1IW'1

dam rlades numér-icos para
memgran de parte de nOS3a� f:U� ava.lia.. ção objetiva".
a tividades e esforços Jem· .

.

---�-._.�_._�._-----------,--

� RIO, 11 (V. A.) - Rude real listados, criaram-se ex- 709.600 não _ temos dúvidas
olPe �caba de _sofrêr a te- r e entes condições ,para a 1!.).lU afirmar que.· até julhoge da prorrogaçao dos man- formação daquela frente,. do corrente ano, .quando dodatos, com o r�l�ttório _?i- encabeça da por elementos ,e!1G_arramento das inseri ...

"ulgado pelo ministro 1.0,,· do P. S. D.
-

ções para o pleito de OU';l:,.'
cha Lagoa, dando

_.

conta O ELEITORADO ATÉ bro, estarão alistados mais
das atividades do 'I'rfbunal

,-

;JULHO ie 4.000.000 de cidadães, li

Superior Eleitoral. no ano Diz o relatórío do presr.·l que significa· o realista-
,...- de 1957. Recorda-se ,que os dente do TSE que, até ju- mento de 10% do eleitora­

seuS adeptos, tendo a fren- .Iho do corrente ano, esta- do que votou nas 'duas ul.
te o sr. Esmerino Arruda, rão .. realistados cêrca de Ü timas eleições gerais de
argumentavam ,ql!e não t�:: milhões de cidadãos, ou i'e- 1954 e 1955". '

"(amos nas proximas e!(;I- ja, cem por cento do eleito- COOPERA'ÇÁO DOS· OU-
çÕes, nem mesmo em 1960, rado que votou nos' pleitos, TROS PODERES
tim eleitora-do capaz de re- c�e 1954 e 19&5.

. ; Prosseguindo, disse o Pre-:
presentar substancialmente Outro dado interessaute sidente do TS:m que aque-

. u-]íJ"ação, em virtude �a mo- eonstan ts do re�erido rela- la magnífica situação re­

;'o"Sidade no pr?cesso "de tórío e
.
que ate dezem,bl:o I f ultava dos recursos pro­

réhovação. de. títulos..1'..8- do ano fl?d�. o corpo eWI- ! pOI:�ionados pelos poderes
J.ribado nos desmentidos torai atingia a 5.366.44L1 . Legislativo e Executivo
�postos,. n.a ocasião pela· cômputo d� Minãs e Mar�:- ! Assim, aos. t�'ibunais regio�
�ecretana daquela Çor!e, nhão relativo, aquele :n�� ; n�ds: especificamente para
deputados. de Val'l�S ,par.ll- de dezembro. E do re�a�()rlO o alistamentc, foram fOI'.
dos - atendendo mclu!3"O_'�'}, o trecho el'l! que.o Ministro necídas, em 1957, mais de
a ·recomendações do sr. Rocha Lagoa afirma: I (52 milhões de cruzeiros.
Jus'cellflo Kubitschek - Considerando que vo- Aludiu, ainda às providên­
preparam-se para, organ i- to') ra�1 .

nas eleições presi ..
I
elas fie ordem legislai iva,

zar uma frente com o ob- uencrms de 1955 9,.097.(114 consubstanciadag na Lei
ietivo de derrubar a inicia- eleitores,. verificamos que 3.388, e na � atividade da
'tiva na, r Câmara Federal. já renovaram os seus títJ- Justiça Eleitoral, com a

Agora, com as revelações l?s 59%, aos !llesmos. CJn· expedição das Resoluções
do ministro Rocha Lagoa; s i ; erando, amda,?- que [, !'s. 5.494 e 5.438.
�eo'L1ndo' as quais já em [u-. rr:édia mensal de alístamen , Disse, por fim, o Ministro
lh� próximo teremos cêrca to, nos .ultimos três meses Rocha Lagoa.
,ele 9 milhões de cidadão" de 1957, atingiu a cifra. Ce -"Na Justiça Eleitoral,

vamente, 'pelo numero de
sessões realfzadas ou de
processos julgados.
A sua

. competência nor-
----------------------------------

DE

CARNAVAL

Sociedade Carnavalesca "Ienen-
,

'

-

A convite
.

do MÁIOR

d D b.�����v:i����� h�ed�l;r�a;�l·l- tes O I-a o' tpão do VETERANO, situa- I I

do no alto da rua Felipe: Ao . seu diretor geral �r;.
Schmidt. I sos foliões. preenderã.o a nossa gente) Giulherme Schapplin, ao

E', deveras surpreendente J •

Sôbre alegorias, _y,imos, acostumada anualmente a diretor de galpão, Sr. Fran-
o que de labor e bom gôsto ; ainda que de relance, por apreciar o que de melhor cisco Dígíácomo, e ao sr.

impera dentro daquêle la- entre aquela teia de traba: há na arte carnavalesca, Carlos Schmidt, grande ar'

birinto. lho, vários carros alegóri- -onde somente aqui se sabe tista, igualmente agradeço a
"Já que sabes' leitor cos, dentre êles um que, pe- fazer.

-

maneira cavalheiresca com

quem é o maior, julgo des- lo' seu agigantado tamanho Agradeço ao .grande aní que me explicou os meno­

necessário descrever o 1}.1.e e extraordinâria concepção' mador do carnaval "harri-, res detalhes dos trabalhos
vai: dentro daquele forrni- fantástica, será o "Primus ga-verde" pelo amável con

'

que a Sociedade Carnava­
dável galpão que está sen:" inter paris". ,

; vite com que fui 'distingui- lesca "Tenentsdos Diabos"
do pequenino 'pa.!,'a abrigar

-

Saí de lá entusiasmado, I do e dando-me o ensêjo a está ultimando para os

tantos trabalhos que muito por ter visto, ainda que não que saísse daquele casarão, dias que se, avizinham do
se recomendam

_ pela sua term�adas, tantas confec'l trazendo a impressão des- reinado do grande Rei Mo·
estrutura e arte. ções que certamente sur- I lumbrante de tantos e mo.

Vimos um- grande car-ro

de mutação que certamen­
te agradará e terá .bôR aco­

lhida do público. Um outro,
que se julgando pelo volu­
me, encerrará no seu bôjo,
surprêsas agradáveis {� me'

recerá o,S maiores apl ':lusos.
Há outro de ôiIl,1lensõe"l r�­

guIares, apresentando �ma-

'ranhado artístico: prevê ·se
sensaçã9 geral.­
Dentre êstes, há muitos

outros de mutação, qu�, -re­
eomendam o gôsto dos nQS-

belos trabalhos artísticos
que ali estãd recebendo
retoques coloridos.

'Recebemos, üntem, do' pecó o que abaixo trans- Çhapecó, por seu pri"sidén�
Diretório Municipal do Par crevemos. te, lança seu v,eemente pro----.._
tido Libertador, e, do bire-. Chapecó, 17 de janeiro testo contra ato pr"lticado
tório Regional ôq. �Partido de 1958

.

ALCEBIADES' PImmIRO
Social Progressisfá, de Cha- � P}10TES'f.0 ! atentado pudor 'levando-

"BrgSIII- --:e' EE I'IU "I'D9dus nello �de!ll rlg demoopr-gc--I�;" ,!:;��t:!�e�;:l�� q::�:;�d:e,�:.:p:S_
, -

II' .... '. U
_

I
. gUU .

II .... lu DI OU U bUli �1:2Át�4ir��,;��� ::;!bi:;:;!�;���E�
O Co-nsul, dos Estados sental].te,:' dos jornaJs desb

!
maÍs os 'lãÇOs c.ultll.l:ai-s-

en:'j
eles çSvi�, ecl�siªstiéas, rni- fase ao fáto de '

que deve.. CANDID_? PI�H�I�?, po� P.�.P� .n_eg1g11os quaisquer
Ulüd,�s em·e nosso Ef!tado,. flor�scent-e capital. do, Est�.--:, . tre. a"S d1:las g:andes ,n�çõe§. lítar�s. � Il:de-��'�lis :seto,r.ê�.' .ll1Js '"a,u.weIÍt.a�: as .'traüsa'} I

·ato .p:tati�à� mde.&�J_avel a

SOh��.,��ade n�fa,n,do pro­
'em Cllas -desta semanA de- do de Santa Catarma. aIlllgas, pOT- mtermediO -d� tfuofiomlco e ,1nf.ustnâ'l'r' 'çoes'<-< com�rcHHs enti"e-- as SOCiedade

. Catarmense, o éednnent() repudIado pelo
clârou em entrevÍsta cole - -; A todos os "bàr:rigas, v.A-,�- "impren!:\-a, �. r�dio; >-6 .Jatrós A llegutlda.t'pa:r:�/pes,s:qa�,;. nossas. ,dua&,"" naçõe�. deillo,..·: Drre-tório -. Municipal de decôr.o e> moralidad� nosso
tiv�a à 'impr�n�: ,

..
I de:" o meu l:).bràço -cordfaL meibsr "': '-I _men_te oo.n.he<:;e '.e°o})'i!e�v."aJ' çl:ai;1C1is. �?r.�ue :.fltla�do CÉ }'Chapecó sd-licita·a .. -frente -Partido. ,A.fim evitar in'

,I ,

•
_. I A��mpanham--me: #,Jlce;sta, '

..!U$?,vot?S que .0$ G:;lta-
.

I) _PI�M;r�lScr· ���-9�l?'1,t!,!:l, ,Pl'OOIjJÍ<I:Is, ...C\�,txa� �e �llJr.lrY&: Lão�...adminJ.sfr .-<9 sólitos comentárfós �'<:_
Senhor�s �ornahstas.: oca-",!lao o Snr. FranCISco l'1nen.s�s' fiquem .hv1"e\'s' da d�s, e ,sLI}I, 'f{i'ltdaça? '

..

em p�íss1\l-àS �roIiteíras é

pus.::'j
�",.,.......":" <

• �,.: tre.- ./.: re",l.
'.Em prImeiro lugar peço. Albl�U, Representan!e do televlsao por mult?s �no�. 1,675. : -". ' s)-vel .que os soldados o fa- do Est�do ',..-;catal'm�nse, a,

'. fe' _

Q nosso pr�t:�to--'P�
desculpas ao cometer erros' serviço de Informaç-ao dos Venho a Florlanopnh� . E terceIro, -, e;!>tplrcar, as çam. ,'" apuraçao

,

da verdade e o ra Julgamento opmIao 'pj.l-
deA port'lguês. OS."Pou.co�, Estados l!nidos da Amer�ca POl: vari3;s r::zões: a ,Pl'i., ['azõeS porqu'e "fo� cldado o. Os paists que se.encoll- pred?n:ínio da J�stiça. blica.
meses ne�ta: hospltalen::l. r no Parana, e o Snr; Eul'l';Ú' melra, afu!! ·de fazer mmha Ço�su!a�o �me);lCanO C?JU tl'am 'for.tes 'ecoilOmicamén": PresIdente. , Ass-.: dr: Rubens de
terra bras�lelra. e o acumuN i Ho.sterno, s�u colega ce ap!es�ntaçao ;; pes,s«al ao 'i,unsdl"çao �obre Farana. e te são muitôs. menos ·vul- HEITOij. PASQUALOTTO Carvalho Rauen - PresTolo de serviço Impedem-me I

Sant�l Gatal'l�a. e o Snr. prlmen'o mandatarlO deste
. �a�!a Catarlll�. neravêis aos ataques ini-' S. tm-: dent. de conhec.er melhor. o voss<\, ,John Scafe, DIretor '·Exe- operoso Estado, Sua Exc,e-' Sao as s:eglflllt.�. migos:

'

_.

ecre ,LO . e..
_

romântico' idioma. I cutivo do Instituto Cultu- ,lenda o Dr. Jorge Lacerda, i ,1\.- F,ilCilitar:vossa 1Tia- Já me sinto' bem impres-
ANTONIO PIVA-, dr. Ricardo Cavalcanti de

Ê para mim gran�e pr�- i ral Brasil Estados UnidoR,

I d�gn,iSSimo g?v.erpado:r, as-- gem aos Est�dos Unidos sionaclo com a. vossa Capi': X
_

X X' �lbuquerque -;- Secretá-
zer poder estar em conta- desta. Cabe a eles a aglra- ,;nn çomo visitar pessoa.l- \ recebendo o ViSto consu!ar) Eal e agradeço 'a todos os Partido Social Progressista

- no-Geral.
to pessoal com os ,.repre- davel tarefa de estreitar mente as demais au-tôrida- em CUl'itima., em vez de presentes pela ho;nra qJ..le Chapecó --------------

FA-LE��ij fjM���- PI·NT�H--'
-

�i�r6s{on�:�:�����::���:{�; ;�i�t��:�me:mC::tiá c3:��� ����ti� l\1unicipal Cliche'As?-

li ias após recebermos o, pe- de dos dois Estados Uni- I'rotestando contra ·ato pra· liIlI

-,

_ I � dido.
. O� pedidos 'Je visa dos: Do Brasil e da Ame- ticado por funcionário -pú-j para ImIgrantes sao for- rica, unidos péIo i:de,al da Mico - Secretaria Segu-

O
.'

,

-

'

�ecido� ainrla, em'São PaLI_ democracia e que amam a rança Pública -

.

'.Esta·d·oRIO 11 (VA) P P 1 Ih d··
J I) ;,

. . paz..
.

'

1 (CO'PIA)
�

.
.

"
- ancet- J ancetti, que era .0' te-

.

me orava e no Ia seguro' B - Aumentar -as rela- L t t b
.

I
. 'O d G

-

ld
-

lt·- . . eval1 o am em meu co-
D'

,.

M
.,

1 Pti, o pintor do mar, mergu· nente da reserva da Mari- te recaia.
_

r.·· era 'o çoes cu ilTalS é comerCIaiS po á prosperidade de' Flo- lretOI-lO umclpa aro'

lhado na inconsciência des- nha, será e:q.terrado hoje, Barroso, seu amigo e um dos Estados Unidos para rianópolis e de seus fiihos .. tido Social Progressista•
d' b com San� C�ar�a e-Pa- ���----�--._�---���-��-----_-----�--- _de domingo último, morreu ao meio·dia,· no Cemitérl{)

o

os seus aSSistentes, su -

raná. No setor comercial o
'.,

ontem às 1830 horas no São João Batista. Seu corpo meteu-o a uma rápida ope· consulado oferecé muit�s

M � �. t
'

Hospital. Ceu'tral da Mari- foi transportado para a Cá-
'

ração. Pancetti melhorou e facilidarles aos homens de

_ onge' H., .1·8a,', .. q'uern�, após nove mêses de pela Real Grandeza, ainda
l

acreditou na possihilidade negóCio deste Estado que
sofrimento. na noite de ontem. , de curar-se. Logo após, vie· desejarem negociar COEI os

,
. I

'd d
A Estados Unidos. Por exem··Em J'unho do ano passa' Sua mulher, a sra. Anita ram as recai as, ca a vez \pIo: Aceitamos e publica-do,)á os médicos sàbiam -Caruso Pancetti" cedelll ii mais frequentes, e domingo mos informacões' comer:' Publicam recentémente primeira viagem interpla- rias. Comunicaremos vossoser i.mpo�síYel ·e.xtirpar o impremia o caderninho de Pance�ti perdeu a consciên� 'ciais com referência á 01lOr- '.

. - I
os jomais do paíz retrans- netária experimental que oferecimento aos cientistastumor Canceroso que êle ti- notas no qual o pintor, an- ci,a. tunidade. de importaçã.o e . . , " A

'

nha no estômago. Aos 56 tes de cair em agonia, fêz I de exportação. Fornecemos mItmdo notIclas de agen- seja feita. logo que se apresente pos-·
A 'ULTIMA PAGINA informações sôbre'os im-· cias telegráfIcas do exte· Ã Emhàixada ,da URSS, sibilidade".

anos de idade, Pancetti su- um retrospecto de sua vida.
111timas portadores americanos, M-

I
rior, que um monge budis- respondeu ao monge, Anu- Como 'se ",ê-, o mongeportou a dôr com estoícis' "Sentado perto da janela, Foram est�s as

.

d t
.

,

mo _ conforme o dr. Hélio olhei o mar" _ _escreveu palavras escntas por Pan° Sim .c?mo amos cal' as -t_:s- ta 'de Ceylão, enviou à Em- galle Dhamavimaia, nos se· budista está ac�ando o sé-
tf peclals de apres:�taçl;\o baixada russa em Coloro- guintes têrmos -:- "Fi,camos timo céu meio longe.Maurício, seu médico aSsis-, Pancetti, ao 'iniciar suas. úl- .

ce _/: _

.

., ..

60
lOS homens de negOCIO qu.e b t "muito sensibIlizados com, otente, declarou à imprensa timas anotações. .Parece qu� Ja VIVl

.

f',p dirigem aos _ Estados o, uma ca� B" em que se

_ jamais. perdendo a espe'l. A AGONIA anos. �ta nOIte recordel Unidos. Neste pont.o si!lto- declara completamente vossü desêjo· de ajudar .as Quer ficar J?a lua, :nais

rança de salvar-se. . Desde que se internou no
tanta coisa da m4}ha

-

vida, me na obriga;ção de dar en- pronto a tOmar parte na corriunicaçõ�s interplanetá- perto da terra,.
OLHEI O MAR H.C.M., um dia Pancetti s�ntado, perto da janela!

___ , � olhei o mar. Vi-mfo meninQ
J

_O R -I S O - ,D· '4, (I D A D' E em Campinas, em São I>au- I

.
_'

.". lo, na Itália; pepois adulto, I
,

vi tudo, tudo. Sempre soo ( .Por certo,. os llabitantes_: Agora, os sofredores são O leitor não precisa preo· companhia: Os "confortá-
��..."."........ frendo, sempre· triste, sem de ·Florianópolis estarão: novos. Os moradores de cupar-sé com horário, pois veis" ônibus apresentam-se

O sab�r o que eu realmente ainda lembrados da famosa: Coqueiros, Bom. Abrigo; a lipha nã? o tem. superlQ-tados, que nem sar-
, queria. Depoi� tornei-me.' Transcontinental, organiza

..

-' Palhocinha e Abrão, can° Não pense também que dinhas em lata. Talvêz· se-
pintor, da noite para o dia ..

I ção concessionarIa do ser- Sadõs de-apelar e reclamar,
I é preciso resg_uardar-s� da ja uma fórmula inteligente

Vi então desfilar, como '-viço de transpo.rte coletivo vieram a. P1íbljco, atrav�s chuva, apesar dos coletivos d@ ser evitados os solovan-�
num imenso filme, todos o§ I no Estreito., dêste jprnal

-

combativo,' da 'emprêsa apresentarem'_. coso

meus trabalhos, todos tris' 1 - EsSa .famigerada emprê- tentar, novam:en�,désper-' se com falta de alguns vi- O mais importante pO'
teso

A

Vi tô<ias' ás fases: R�o, I s�, esgotou tôda a. paciêr:- ta� as nossas diFg�1;es e: d_:os, poi,s estamos no .ve-. rem e que. o lei,tor faça Um
o porto de Angra_dos Rels, I c�a. '40 pobre Hçn-lIanopoh," cUldadosas· autoridades <16. rao e ate 'sofrendo algu�a bom seguro de vida, pois
onde servi na Marinha, tano com as suas; não me- Município e do Estado, que I sêca. Não chove. ' 'alguns carros não· tem
ruas coloniais, igr�jas e nos "maria-fumaças", até repousam sôbre os lõuros, I freios e há- divers�s m�rros
praias tranquilas. Foi ali, que o clamor popular, acor' �dormecidos profundamen-l Podemos afiançar que a no percurso.
que Hz minha primeira ex' 'dQu as . nossas. diligentf' te'em sono' tranquilo e re-· viagem s e,r á rep<?usante _

Finalizando pergunta-
posição, sem catálogo e sem autoridades -da Prefeitura parador. . .I pois, volta é-meia, o carro mos:· De quem é a culpa?-
notícias, num bar onde 'se e Inspetoria de _Veículos, ,Se o amável leitor imagi-

.

para', a fim dé ser 'colocada Da emprêsa? Sim, em
I vendia de tudo. O pOV0 sendo, afinal,: cassada a nar, que estamos exageran-

' água no .radiador.
. parte.

'sorreu, adorou e eu distri- 1I!0nçessão da 'entidade, re- do, apelamos par� gue não! O nOme da linha é "Bom Maior, por certo, serà das
.
bui tôdas as telas. Vi. Cam- lapsa.' f;iça um julgamento apreso 1\brigo" mas, nova surprê' autorid>ades' incumbidas de

I.po['l do Jordão, >.na fase ne- 'E' bem verdade que, às sado.' f
sa para O passage1r,o des- .zelar pela segurança da

"gr;a: Vi São João Del Rei, vésperas, a Prefeitura 'ha- � \' lumbrado. O ônibus não população.
Ouro Pr.êto e Sabará, so- via concedido (pasmem ·os Procure. primeiro, utili- chega até a praia do mes- Será que a Prefeitura e

-nhando. Vi MangaraÚba, leitores) u.m aumento de .zar um dos "confortáveis" mo nome. Fica paraqo em a Inspetoria' acordarão,
São João da Barra, Cabo Cr$ 1,00 nas passagens. ônibus, Qa V1ação Büm cima do morro,

- ónde
.

se desta vêz?
-

Frio, Arraial do Cabo. Vi Enfim. .. são . coisas do Abrigo, digna 'sucessora de descortina uma bela vista.
'os mares da Bahia. O fll�e passado' e para campanhas

I
sua defunta colega Trans-

r
.Q leitor também não via'

1'010],1 lentamente .. .". éleitorais futu::x:as:.- continental. jará sóz�o. Há sem'pre

DOMINGOS F.

o P.L. �E -OP.S.P. DE CHA·
PECO PROTESTAM

"O MAIS ANTIGO DIJ\RIO DE SANTA CATARINA - N. 1 326 7

EDIÇÃO DE HOJE : 12 Páginas - Cr$ 2,00 - FLORIAN"óPOLIS ] 2 de Fevereiro de 1958

ra

ver mais...

DDENILDA
--

Deixe de fazer fita, J{)rget· Você
'. sabe que eu assino o d'esqul:te éom

�""'!''''''''''''f':>-ci�-�a,:i:nªi<)'r. satJs.fação ! ! !
......__�.,',

CARMELO FARACO
vereador -de Florianópolis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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.

o ESTADO à mais antigo diário de Santa

Diniz, Cláudio e Santa
R I�"ta - I\'urão 1 �.;:::' "�h�::::O;,�:::'��

, ,'" 11; 'd.:ee:h�róic:o" dedicado áque le

, ENLACE D U T R A � P I' R E S CECILIA M�IRELES pois."
'

, I)' :��::�l�,r De�:�ba�;:�:: ��)
Realiza-se hoje, ,às 10 horas, na Catedral Metropo-, ("Diàrio de Notícias:' de Pela mesma êpoca, por êrn,

I
Porto, Provedor da Real Fa'::

lífana, o enlace matrimonial do sr. ValmorDutra,' com 9-2-58) .ambém usava o apêlidc de zenda, e Vedo- Geral da.

a srta. Vanilda Pires, ambos da sociedade desta Capital, "Quantas vêzes, nas hl)_, "Ergasto", tirado, natural-II Gent� Ile Guerra na .Capit a-
sendo êle funcíonárlo.púbhco Municipal e ela estudan- f

'

d
\ ; as de lazer, eriado .

"ús mente Jo "Pastor Fi '1:' ode' nia da; Minas Gerais, etc.,
te e doméstica. O ato 'religioso será' oficiado pelO Padre .

.
- ,

'b
o

'd' j)'l"aves estudos un ivers itá- Guar'ini, autor itaãiano (:0 €tc., etc." -, como reza o
Rodolfo Machado, padrinho de atismo o nOlVO.' ,-'

Às 11 horas também de hoje, na residência da noi- rios, ou. com Santa Rita século .. cl!:'z.ess-eis de tanta in: titulo, -_que fui seu com-

va, em,Capoeiras, terá lugar o ato civil dos nubentes. :\urão ou Cláudio Manuel Ituênca na Arcádia .Lt!3i-·'II.,�:mheiro na excursão l,ifi�
, São testemunhas do noivo no civil o dr, . Dib Che- I C t G d (' � rf' d d D .

ua OS,'1OU. ornes e .iar- .ana "un a�a por 1.1',; €, c sa.l realieada pelo governa-
rem -e exma. SI'a. Mara Bleyer Cherem e. Renato Rilla
u, r' vá lho 0!' Esteves Negrão ou' outros Pom, 1756) qU,e V'1')(JS, dor de Minas em, 1764. «m-

é sra. Enedína Dutra Rilla, sendo testermmhas da noiva

neste ato q Dr, Alvaro Muller da Silveira e exma; sra. .linda com- outros, qll"e S€,!'1- dos Sél1S rôcios adotaram no' �)Qra, du ponto de vista de

Julieta Silva Silveira e "Ô sr, João Batista dos, Santos e �Te ·foi viveiro de e!'t:g-enho8 ;11€S 9')') perssonagens dessa I técnica literária seja uma

exma. sra. Maria Sotero do�'SaI1tos. ).j0éticos a nossa formosa ·t1'agicorredia" - Moutnn», ientatha)de rima assonan-

No Religioso são testemunhas do noivo o sr.rOsny Coimbra, não iria êle, ac Silvio, Mirtilo, 'I'Itíro," .qao• � ie" é, cerno, tema e língua.
Ortiga ,e e?,ma. sra. Oyares Costa Ortiga e sr. Fábio,Du­
tra' e exma. srta. Vanda Dutra, Da noiva, ,são testemu t,�bor .dia corrente. do f'a- .nata, Cor-idon., qomes êsses �(,m, uma peça lainentável.

nhas rio, ato o dr. ,.osmar Cunha ·e exma. .sra. Sueli g u eiro Mondego, dec�llt.aa- "� àl�'ms já respei,tad(,�: .los i (Desgraças que acontecem I

Cunha e 4) dr. Rui Vieira e exma. sra, Estelina Comi- ólo em amiga companhia is ""aSSlC0� greco-Iatinos. Mas ,os postas funcionár-ios do

,ch9lli Vieira. I \ _
suas apaixonadas jnaguas'"! c- aparecimento de várros I?ovêrn:>, em crises>p(,Jiti-

Os noivos receberâo' os ,cumpri,menros na residên"1 'C -',,'

' ,,'
't' �

,

, ," . _ ' 'N'
"

P" I'
om essas roman icas pa- 'Fidos"; pastore, e a'ltO"'es, CH" ...

cia do pai dá' noiva, ---i,sr. Joad( Navegantes
, 'l'�es". no' . _, ",_' " , '"

' i

Bairro do Butiá., em Capoeiras., Valmor. Dutra é filho lavras, que. traduzem o" 10- sugere a influência de Gua- Mas o, Claudio imorta. e r "

da, casa' Izid de Souza Dutra ,e dét<fu" fé\lméri:nda,Lm:a .':,ânticoi!' pensamentos do (lU,' r: ocos r-cnetos até hoje ele ..

Dutra, e a srta. Va:nild� Pires é filha d� Vereador'Joao �é6ulo ,dczeilôve,
_

imag;né- Aliá.>,·.) próprio Claudõo,
I
E.ais belos d� ligua ·�c'rtu-.

NavegaR.tes' Pires e' sua\espôsa -da.)saura Comicholli kamos quelho, no seu lon-- s;'msiv('1 ?, essa recordação, guêsa. Neles' se perp�;(lU a

Pires. i
.,

-

" ':0 esi"do sôbre AntoAni') DL ',,;;so"'; • pr' d
'

.. -

di" .

....._
Aos nuhentos, o� nossos votos de felicidades. � .... ' ..: Cl.,l.:. o' mais e UIX,a I(;�ao ,I' e e�ancla d� Ca-·

-,...1 ---: sr�,. Maria �ilveirt1, d.� l"iz, os tempos que o p�.e;;a (\�Z a plisageris de Coimbra fllões e pptrarca, pTincipai-

AI N I V ii: R S A R lOS Pouza 'oas'sou C0mo' estudante na- tque!.a �1'Üga "tràgiécmé- yv;ente dt'ste último, pela
-

Fazem anos hoje' ! ,- sr. d-r.Vinicius d3 Oli- tluela univ�rsidade, ell[.r� l.�ia" italia'!a. Assim, na SUl't straçã,: �lue a Itália exerce:!

� sr. Alair Guimarães, dqveira (,S anos ue 1747, e 17;;.3. E' L�gloga VII: sôbre a sua obra, leva>:HI,-o

Uliveira !
,

I - sr. Nesto,r Teixeira hem possivel que tái eer.a "'Aqr:l1" um verde monte :nesmo 8 escrever em itil-

_ sr. Carmelo Prisco � - n,l;'l�ino Alvaro Lima, ,'1mais ocorresse, -' 'mas De''lClmbra está servi'lllü a �jano. E :�e a influência, d(

_ sr. dr. Ivon SPoga:1ie.. I" Veiga
:ertam']l1te os três pOdi.S [cristalin�l 'Wetastftsic, nas canCOP,,;'HS

sr. Capitão Olavo' - SI;&. "va. M'aria Contei,- ,leviam ter noticia uns dcs Sonora e clara fonte
.

i ,·io ,o levou' a com;oskõea
Heck ,cão Moura _)dros, pela sua comum \"0- Do Mondego suavis'sLn,'), mais perfeitas -foi,- de(:�l'b,

,

1 p' ,- S '�Heão Eterária 'embol"1 os [ d' 'na I
,..

I I
'--: sr. D,\alma, Coe' ho m, - SI'. rü1tenor enn.a "

"

a iVI I'P. a propl'la me o e do l1JE:-

.:__ sl"La. Marília Luz dois brasi:eiros se destí·nas- Causa d(\ seu gemid.)
--

SO poeb, que não POSSU::i 0'1

sr. -Ca�'los Fernandes - sra. EsmerahlinH Sano, ,.till- à d,rreira eclsiás �êa, Ilifis81:n 'conduzia a� Pi:!.S' 'não consf'ntia grrande vai'ie_

Heves
'-

':os e o p01:tuguês à magist.rat:l,- , ' [tor Fid'/', .

"
,bde de ritmos' e expr€�" ".,'

_ S1'. Theodoro Bucker \ SCi:< Eulália 'Bitten, ra. E, nv �('nêto que acorilpa- , "ões.
'

!

_ sr. Lauro Oliveir" I éourt ':1;:1' Silveira, A estarem certas a'\ (:a- ,Hha eS:la 'F'gloga, dirigindo-
I

Com tnnto interêsse peJa
_ sr'1. Ma�'ia da' C::mcei- - menina Ros&,ngela Ma- 'as, o -e�cclilt.ro ,e a c,a,mara- �i.' às "üinfas do Mondego',' �:ália, dE. cujo idi0m:l. at�

t:ão Linhares . ",h, filhinh"J< :�o' nosso com- llag,em nílo seriam �t�o ;s:m-- :�G�'á:
..
: " '.

.:
se' utili:lou 'para com;),)r

-=-

_ sra. Valéri'a Gome,� Rir pnnheil'o de trabalh�, jorna::>��1 :';,I:-f-Q se,' afi!f,��\,.��:a., ,:�; :_'J!'�zel'��m,ente ;!3Ul�t�s �eria. 9laudi? viàj��o até

h!1S
.' ._' 'lulista p( dr<l Patrlh ,Maeha.. ,:irHlCI�I0;' pel'as par1'f'vra"Jae, �,. i: ' [da mem(lrl�, li..? I Seu titulo de '�.r;�ad�

, _:_ �1'â. Olímpia Dias ::)il- ;to e eX'l'na. esposa d. Ma�'ih [{;tIDOS Coelho.' Na: v-erda:k, De Fido as tristes lágri- '�'traP1a�'h�o" alurliriá· a Ar-

\'a'
" 'das Neves MeUo' Ma,chad:o. ,k Santa R,ita Dur_ão lfara [mas e amore;;". cadia C(,l ''Soma? O discl1 r.;;�

. ". � ""'?i���. l 0'-; outros dois, ia umal dis- Mais tarde; Diniz tamijh11 t}e' sau(b,ção ,à Arcádia UI-
,

wCi](;õliillfd@ ��i����:i:U::i ����;:�:� ��:���i�:���:E::i� ;[ª;:�:��:(��:i:�ª�� i Owaldo Mew
:

-

,

"

ILMAR CARVALHO' : 'lebrái<:o juntame-nt,e�' com (orno apelido e que é.!le um este ,ú'timo,�Baslio da (,a-I, CARNAv'ALESCAS (OU COISAS RELATIVAS AO

....,•••••e••••••••••-e ,· C .',','0''s"
- CARNAVAL) O D

I

Frei l\1'-\nu.e1 do e;nácuio -- pl!i'tores da peça r.e Lla!) representará algl.m·, ,

. epartainento de f'urismo dl:t Prefeitul'â

v, Ih E 't"
. . .

h f 'd .... ..

I' ,.. .
. esta enefeItado a Cirlade e desta vez com ' •

,

e a n' e rm' a
',epOls (Je aver pTO eSi;:(' o '>lla,nnl.'

,

:�ldICIO nessa dÜ'eção'; ..\s' pricho�. .'
,. esmero e Cc... -

.

'\""
' "t')'Yl 17:,;8 na Ordem de SaII'- -:E,nqpanto não apareccl"�rr, 'lotas 1';;() se co'adun"Ill e B"

.

t >

, .,. • • •
'

,'" , ,. "',
• ..u

�
'<I. oneeos pm ac.os de todas as formas e modos, amar

Estendida sôbre os lençois 'imaculados do hospital, 'o Ago:;hnho - ClaudlO pu-r ,lemen-�o'j mais mdl:;,eu ,1- y, t�O podemos 'pensar com t:.S
.

rados aos postes ,da iluminação pública, nos 'troncos das

jaz a anciã, com um chuJ11:a:ço de algodão na vista es- qdcay'l. j,á seu "MUnlli<n:b ,.eis,· 'n�') se pode :falar de 4ocnsan-,entos e as. rol'nânti _I 'trvores em tonos os lugares o21de mais intenso é o n08'30

d A tio neto obsorva e' de coAr azul esma'e'"'1'- ",'\,',fetr'l'('"" (171':1) (l"'dl"d .r "
,,; .:,?f ,

.' 1'" '-' trânsito. ',"
'

'f
quer:a. ou ra�,

'

.'" , 'u�:" " _OJ ;), d c,,, o "c •..malarlD.gem ou am�Q..l ,,('.�.S"r>-alíPiTa-S 'de ,Ramos Coe- . . ,,;' --:"
-

- "

da, umª- côr líqu\ida, ma de seu todo irradia uma sen- ,I:) Reitor da Univerf:lídad,c, d1tre êssei'. três poetas, :r:,ds ::' ho 'R') ref�11i_'--se"àos lia;:-
A' e.ntrada do Jar(hm Ol!'lenra Belo, estã Rei Momo

sação de paz. E em tôrno dE:1'seu leito, reunem-se al-
'�' " ..

A � '. I .'. ,., �
,

..
' no seu trono. E que trono!

"

,O,Í1<}uanto Diniz apenas er;" Alatem1)o, aneos que cOhdIS_. [',<,lOS pe�o Motid"ego. Rei único q·ua ab 1 t t
J..,

t
,guns dos filhos e netos, dia grande família, e que vie-

.

' .,.', ','.
'

, <> so u amen e n�o 'erne ser destro-

ram de avião, de automóV'el,. apressados, para estarem ;�dava o� ,seus Plime-ir0s (I�ulo,;. Em,1753. Santa �i.: I Se�!'t', cemo {Ôr" E}.m 1756,
.

do. Rein'� tres dias, porq.ue o resto do ano, dá o lug'ar
junto à velhinha naqu�le transe. Perdera uma vista, a versos. ,la Durfio continuava se:õ� '{1,i1.àn·dY Diniz _ funda .& Ar- ''1A outrqs reis e reisinhos, que' nem chegam a saber Que

I

r
mesma vista ori,entou, edücou e viu crescea' aqueles te' �egunrlo Trigoso, qU0 tan- <:'itudos de Teó19gia, en4U�1,�) I �'Ldia Ltisftã"n�." em Li,,��úr., ,:em tro�os. ;,,',

'

soutos de s.eu cora:ção boníssimo, coração d,e,
,

um peito' .

, D' "D'" CI' 'I '. " ê' • ReIS sem c(�trÜ's cor�as; !nem PI:X'lSt'
'.

-, te o es ,l:dou e anotou, 1- lo" ,llllZ, (' ,au.d.lO, se gTa-I, ,os, nO,.m,.,�s'.de �Ial:tdio e Sa!J � lar'., '

'1,;,' 19'IO

materno onde a divisão de cariúhos era tnexgotável.
'

,

.._

Cada' filho com seu destIno, pensava ela. Situados r,i.z t.eria começado a poe',)!' II.1avam respectivamente. en�' ta, �Ita Dura0 nao a�al'e- Reis que em verdR'de. não governam. São, governa-
nas mas diferentes escalas econômicas, noS mais dif'e·'- I,m 1750. ,Há dois sonetos Leis e fom Cânones. (cm, e'ltr.: ,OS de tantos .só-, dos.

ventes setôr�s das atividades, ,cada qual com seu mundo, f;eus com essá.'data: E sê\l!"e . Não SG pode' afirm,ar Clim . cios': PO" não terem Ila�)cid) .;' Reis se:nelh'àtttes aos que' d'íi'igiâm as rãs da fábula,
se multiplicando e se agljegan-do à humanidade, agora" li Eleg�a II, incluida no IV "eguraT'çf' o ,que teria Di- :lU não, se acharem em P:..r-

'lÍe que surja outro que engula tudo ..::... constituint('�: li-

oRde quer que estivessem, seu pensamento angustiado volum,:: das suas Poesi:is, 1, !Z' COIY1POstO literáriamente tugal?
berd:,de, dir�itos, t�ld'o enfim, para 'acabar de vez �om

era para <;l octogenária' ...
· "

, ,1 raça de, ares, democráticos e' de vassalagem pior.
Ela' era o de'nom','l'n'ad""_r ''''o.mum, ""l'nan'do, pelas diz, àqut\le e,di,tor': "Acha-:Hl I.',té a rbta de sua form�lt'l.. Quanfo, a Claudio, 1)0':e..

' Mas a I 'f'
. 1

.v"'�" � , que e, cUJa IgUl'.a rlson,1a e meio debochado

amarras do sen:tnnento :materno, e seu reinado" embo- .. (j,Q ori�dllal de Coimbi'a, no J':'., a·lém dos sonetos e, 'al- '''i: admiti): que já hou"l"'�e ,di e.3tá em seu palácio de'madeira, bem conf'ortavel, bem
ra pequeno, fôra c.onstruídó com amor, com tolé-rârí'cia, f1íj_o. dllma\jl;;lra que' o A. ,;ez! d:{s' ,."JornadaS" ... �1,',té I �,�rÚ((�. E, e.ntão, ,ao ÍIllpri-

"omoJo, bem visível, na cára tambem risbnha de' Sill'"
com paciênci� e: saber.- ._.: ._' "

' 11avia começaçlo 'a escrever ,e�sa .l1".e�ma data, (L 10':'),' �:1!r em COimbra sUas "O,
"fiéi:,; súdjtos (ou subditos) que largam chefes e s�n�� .

Dos 'dez filhos, da imensidade dé netos e hisnetos,
" :", .,

'o

..
-

' '.

! ' dores para ficarem exclusiv:.lmente soo 'sua vontade �f)-
, '. N-' d.l d'

A 1 E 1"
.,m pro»a e verso, a tI�'11e,,· r�:H'ece <":_lle nada cons'a de bras", HO ano de 1768 o ti- b'

o qual �ais estnnava? ao po erla lze- o. a 1, na� ,

I,
.' . A' 'i� I

., ,el:ana, �0:110 vassalos firmes /e ip'edutivéis} aquele Rei

quela' sala de hospital,' conformada com sua sorte, acha- llunça ela Lusltan,la TI ..!!.. ���ta F.ita .Durão, eIt\ 'na- ,t�IJo Cc. "�,rc.ade ulÜ'�ma Ji� I:o�achelrao e' ",cheio <de bobiCes que divertem, �q nelE,
va-,se imehsamente feliz "em estar rodeada pelos qu�ri- formad'i, e a que pÔ's pll': l.Í- fNI!1 'poctIca. Quan�'J a' "lO''.' que ,lhe ar>õe ,signiCcH- 1ellla mesmo neste, mundo em que prevalecem as coisas

dos filhos, tão dife'rentes entre si, com tendências, .tem' tu lo Jornadas"." .....
_ Claudio, no mesmo ano, p:-,-!: l'a SU8!, relações c�m ess:t.

banais e ,ilusórias.
'

,

peramentQl; tão diversos, com tragetórias tão estranhas, R<:tIlLJS Coelho refere-se ft hlica "1 abirj,nto de Amor" I' .-\rcádia., mas do outro ia do t·
.

::�s:iv�;no.s'r olit�,m: ol.hando:,o.,�através, dos mOViGlel1-,

difíoeis' 'e, àmargas - mas bon�filhos.' '" ' A'. A' . ,os, "'JtJ��ICOS C0 pmcel ,do Gevaerd ... '

Sentia-Sê então rnoça, jóvem, com a gaiotada .ain- soneto,>. de, Diniz dos U1.l,?s '�, NlIP."cres harm0111,'"S l( AtbnÍlco? Resta a. ::1- -"�" ,�Aqtiilo não era arte de nenhu�a eScola antiga ou·

da e ãpontar para a vida, CO-fi o caçula nf)"colo, e iden' l!,e,1752'e 1753, 'extraida:> de I,fmpetacos em heróica e li .. I.,tótese ;le úma Arcadi'l Mi ..

'

11)Od0rna.'nem fbl�ul'ista. ., .

'41 t·· I \
. ,.. \

tificava nas f�ições já feitas dos homens e' das muI'< .. OiS ,,0Iumes,.,!-àut6graf"s ]ica c't::,onância". Ta1n',em, :F,eira, 'de que se tem fá'..1.do. ,.' ,iquilo. erU; �esmo Mômo na dUra. O Mômo de on- \

- res de hoje, aqueles men.inos travessos de' ontem. 'E

I (rue lhe fvrafu emprestado'l ,e costI'm_a 'atribuir a es"a ','.':Iàs: P'(.!';:j nossa con'bsil.O. "em, de hOJe e ?O fututo,· enquanto o caiendário o tenha --,

�ncontrava semelhanças que lhe despertavam ondas, .

>

J 'J" -� '-', :·B' ,,'" J t', 1�E" Ad''-'' 1\'r' A
I"" . ,'"

.

"
prescnte'e efetlv<;l em seu posto ...

_

I
r-e o sr.' . G-regorlO ar,üo·' ,e a a um _p'lce 10 • .1.' fi,::! es o poeta; a.lgures ent1''' <,('u;;' '1\1A' .. , - JJ'

"

ternura nos bisnetos,' e dentro de seu íntmo nascia n
"

'�O'"
"

'I '." I .'
'

" "

� :" ",�' - : orno; o. reI ,nao co ra ilnposto nem exige cLÍmpl'Í-
vamente aquela fôrça .sublime dosque atravessaram

,a. Os t'e 1753 começaI�l as- -s:.', e9�s"",rado a Sa_I.J(t:lc, I ,H"rS05
dIz-,se, arcade r'O- ",!en.o de artigos 011 parágrafos de lei..' ,

,

dificeis caminhos da vida com a segurança suaV'e de U

I'
;!m: "Por um monte ;·):"ct - ',nemória de F,r;.. Gasprtl' ",la I,:llano'"

, . I
'

TIeiJMônio o único em seu colorido �ólio que promete e

dever cumprid� à ,risca; emA seu lugarl, �e �ãe e espôsa. �0 de vel"duras ... ",' "Por ,E�,c�rn?,ç?'o e oferecido a :;' San.ta Rita Durão, po�: e,-:': ,�tl;npre, a não sei: Dem,. A não ser quando a chuva atrR-·

E essa essenCla que pode es:parZlr alI :estava nos
um p;l'aco esmaltado de 1)0·' D. Francisca da Anul1cia-, �a altuT'l" ainda estM 1 é� lJa he, levando a 1 ecolher-se lHra centro .!los salões car-

filhos queridos, nos netos. já feitos, e nessa gerªçãqii- _" ,', I '
.'

'
, ilavalescos dos clubes.,.

ILHaS ...
'"

e "Nas lage:> Ite çao sligere' 11m-a ,peqUE-ll'l. I 'PortuO'rl FOI' s'o' em 17")') PI' t b
'

nha que vinha agora,'" a lhe estender aos ;mãozinb
'

'

,

'

,1'
'" . U", orque a am em e ainda ,rei."

,

dI: l'na fonte clam e pura. '.'.' (l'lvida "isto que a ":'lort'" 'I d
'

engatinhando 18 procuran o seu co o. < ,'., ".

I r"�le, aS�lls,a o com
..

Ol:) rli·

O
.

' ==on

E o neto que procurava pensar junto com a a" () de 1752, porem, é, ma;s oe Fl'. G8sp,al' costu,nn SUOj lPOS d'l� coisas" pr"f�'liu, " regllDenio
.

das
sentia a mesquinh.ês 'das <;,oisas por que lutav'a. E' - curioso, pois prin(\ipia ':':I'm d",ta.d:1 IIp 1754.

,.' :'Htir r�J'a à ,Itália, 'on,l:� (C t. d lIa
' •••

'h ,. 'da
.

d Ih t lh à
. - .

CI ',. MI'
,

on a ,pag.) entaJ ainda não foram além
mães ·e,rOlcas, que a, V,L ,alB a e o- e, i VlsaO num esta linha: "Se queres (diz all::l!), anue fo. u:n viveu cê!'ca de dei anos C(J-

ocaso 'qu,e bem \poderia ser mais ameüo1 essas hlães ain- I
f]J:o C(J!r. estas.mulherc.' (h ,Ie aíl1,�q<::"S. Variando:: tí ..

l. Aónia um/dia Elpho)", ,l'uetç1. ,<; ()t li r,no., semp.re que:- EtG bihl,i0tedár,io. E aí',ld.'l. "1
da existem sofrendo ainda pela dificuldade de qual'l . , \ _

"ovo, Cl('(!H idas e enérgicas, tulo df: reça de Giraud:)l;x",

quer, U'm do',s ,de.sc"'n,de'ntes, rez,an,do' p"or eAlie's. Ela,s' par:' I'
,-- e ,a<;�im, a éstar ce,"':l, a I:::OSO, 11e gmor e preocnpado

1
e::.tava !onge o poema "Ca, t J 'h'

'

"
:Te ra :'a! am para da'r de ii. guerra de Tróia nã(j terá

tem ,·deAste m"lndo i,com p-ena dos que ficam, mas sua ca-, ,(':üa,' já nessa época. o pO::!", com a morte. Mas o mais l'amuru",' qUe o l'mot",','I'Z')'" 'f'lh'�
" ('omer aos seus I os ,e pa- IT,gal'" d '1'

f .J'I l'
..

1" '1' '"' ,po er-se-a "

1Z0r

minhada é eita Rum' carro. U'� . uz, e em ffilelO camm')

·I.ta usanl'o o nome. a'_'cl:Í(lico t\"ste da sua ohra é êsse 1 a.
_-

, ' ,

h '1 ,t'a def(,ni!er a sua famIlia ,1 n ne' "Nê', l'eb t
'

'

se transformam em estrêl,'as br.il antes, para 1 um,inar (
. ('IP, "E"'t,,!'110i', embor'a c", A.r- Q

.1 ' _",<I' en ara agueI' ..

,

d 1
-' ... tC'm b'll'('er-ático de api(t.. ual1to a Din,iz" entl'? a ,�jásoéria. E):- pr'ova'v·eln.)'·ltte f

.

firmaInento pela eternidade. E essas' gran e'las Slmp es,
'd'

/, .

d
nl '1'] q cCllltfa. o l'eg-imen 1:(; ,

, '"
.

1 .;� 18 3,) tlv.esse vm o a ';('1' ci los, _geae1t1,11acios, ,ep' [LaIa· �"ta fO�.m'·a·tllr'�.' ,Q, a
mInha a_yo, carecem monumentos paI'a em' ,

..... , <," (h,�
,bl'ac1as. ':.,'

- anos de,,;" deLÍica'dos (Cont. na ,na pág.)

.,

O Manduquita encheu linguiça e correu da
parada.

.

,

Por certo, a estas horas, está manducando> a li-
ção:" mentiras cabeludas desmoralizam". '

Chumbo sôbre a cortiça dá nisso: afunda!

xxx

Entre as "manifestações de júbilo" pelo segun­
do aniversário governarnenticio, foi consignado o

seguinte telegrama: .

----

"Comissão Permanente Assembléia Legislativa
Estado acolhendo proposta Deputado Caruso Mac

. Donald, consignou ata seus trabalhos voto regozijo
transcurso segundo aniversário govêrno V.- Exa."

.
Por mais protocolar que seja, êsse despácho' foi

de uma penúria franciscana:' nem sequer um só
adjetivozinho. .'

. "

.

O júhiÍó regislativo, ao. que �e percebe, é me­

�?mente cronológico: alegram'se os deputados por
�

Ja decorrer.em dois anos do atual govêrno, 1

Em 1959 o júbilo será maiõr: três anos' em 1960
ainda maior: quatro anos. Mas o grande, ; imensu­
rável júbilo será mesmÓJ em 1961: FIM ...

xxx

O deputado �ário Oli�ger contou a seguinte:
numa roda de plf-paf um dos parceiros, estando
sem sorte, chorava assim�

� Não faç? jogo algum! E' só projetoi e mais
projeto! Até pal'ece,a exposição',do Governador!!!

popué.,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 .atado" o .ala anUlo Dlárl\) de Sanlá Cataria. Flnrianópols, Quarta Feira, 12 de Fevereiro de 1958 ,_O ......

o qu� o'· bolA_. .".
F

•••0010'$
�����:do_!'_ar;e�;:��::;t'�' "MI A 6 �iiã,' P" 1iIl\� à _��A�':�i�1O(4-.0-20-5'-'-1505.
:;���E:!7.:���� �) .",1. ., "'�O .,) (�.�{••-�'.. A�:��:::�:C��A�:,i'

,-, CJUÇ:.0 - 1.520/57). I (Jade quo os tiver recebido. iC�éC. 396 (4-30-30-41 - O foro competeate para CQ- :..-esclçao do contrato de tra- LHO' _ Se o empregado éADISIONAL PERICUIJ- "

Ã
-

d
'

'.

' ,

_-, - •
, DEPRECIAÇ O - 1'0 e Consulta respondida l-Jc',a L612/57). -ihecer de falhas na execu- ,- balho, Acórdão da La I'ur- transferido para ambiente��IDADE - A êle não tem ' ,

- r.t ingi r a 20% para veicu- Lv. do Imp. de Renda, 1'0 FALTA AO SERVIÇO - I;ilo do contrato é o do lugs.r ma do Supremo Tribunaldireito Os que trabalham .

'lo,; e máquinas cuja dura- Processo 271.700-56 (4,:30.. Empregado que falta ao SCI' do destino da mercadoria. T'ederal, no Rec. Extr, . " ..

em postos ce serviço, abas- ,

cão prevista seja de q,c- lO-I" - 1.536/57). "iço em virtude de ter de Acôrdão da 2.a Turma do 32.310 (3-50-100 - 1.1)00-tr.cend,)_ de gasolina e óleo
. r.as cinco anos. Consulta ESTORNO - Mesmo fel .. comparecer à Justiça, tem Supremo Tribunal Federal, (;7).("trros de fregueses, SGlU • .'

,

-

,,
.

., , respondida pela DIV. do Im- to antes co procedimento r.J!reitp�, perceber o" salárIo ;.0 Recurso Evtraordinár!o . MA'QUINAS DE e03TU-t:ondição de periculosidade. A I
.. - • " 1-

•

I' _ d: , a posto dI' Renda, no Pl'oc.' i'iscal, nao excluí a, obriga- r'o dia da falta. Acórd» <la 16.615 \ 2-70-40 - 1.528·· It A - Mesmo as destiuaúas,\ córdão do TRT J..L.
_ ' I _

'
..

,
;!39.897-56 (4-10·,10 -

....

I qao de selagem do Iauça- 2.a Turma do TST, no PI.'Oe. C{).
,

..o uso doméstico gozam oe}-Ieg.,!lo Rec. Ord, 48IJ/&7, 1,500/37).
'

mente estornado. Acórtlão ,'88 57 (3-50-50 - 1.4fi5- GREVE _;_ A simples .par 'isenção do impôsto de cou- (Visão 7 d<i(fevereil':) úe

(3��I-!� FA�����;�R __

l
DIVIDENDOS QUíin ..

rl:'!. 2.a Câmara do 1.0 GO!I- 57). ,ticipação .em greve ilícita sumo. Acórvão (�O 2.0 COllS. 1958).
'

I :-elEo de Contr-ibuintes, no FôRO CONTRATUAL-- • ousti. ,li justa causa para ,ii�-:- Cor; rlbuintes, no Rec.1 .

Pl'escr�ve em dois anos a, (]o já houverem sofrido a

comecar da denúncia. Acõr- 'taxação proporcionar em

dão do STF (Tribunal Pie-
'

j.ocer (las sociedades que 'os

1'0) no Habeas corpus' .... 'distribuíram, serão excluí­

:55,070 (5 70 .. 100 - PRES-! dos do lucro real da socíe-
I

--, ------------------------------

;'

.-.----- --_._--

ANUÁ'RIO
A SAIR:

Vistosa edição a c,ôres comemorativa do 10.° aniversário.
Literatura

, Arte
História 'f.:,

Folclóre - Secção agri-cola -:- Calendário
Os acontecimentos mais importantes ocorridos em

Santa Catarina durante o ano.
'

.

Informações - Tel.: 2274 ou Largo Fagun!les, 8.

Direção: Martinho Callado Junior, Orion Platt
Gumercindo Caminha.

( O N V I T E_
C. N.o 50-58
Ilmo. Sr. DIRETOR
Jornal ".o ESTADO"
NESTA
SENHOR' DIRETOR: .

"A EMPR�SA DE LUZ E FORÇA' DE FLORIA-

NO'POLIS S. A. - ELFFÀ - TEM O GRATO

PRAZER DE CONVIDAR SEUS DISTINTOS CON­

SUMIDORES E O·POVO EM GERAL PARA ASSIS­
TIREM 'AS INAUGURAÇÕES .DA SUAS- NOVAS

"CENTRAL DIESEL ELE'TRICA DE 3.150 KVA.", !
SUBESTAÇAO -t\BAIXADORA DE 20.000 KW.,
ATOS QUE SERÃO PRESIDIDOS PELO EXMO. SR

GOVERNADOR DO ESTADO, DIA 15 DO CORREN­
TE 'AS 10,30 H.QRAS NO SUB DISTRITO no ES-

TREITO".
.

.
,

ATENCIOSAMENTE,
STAVROS KOTZIAS
Diretor-Presidente

VIVER! MORREIi!
DEPENDE DO SANGU-E, O SANGUE É A ViDA

As' parturientes após a g'estaçõo, devem LIi>:Jr
-

SANGUENOL«
contém excelentes elementos tõ,,'Icc;:
Fósforo Cólcio, Arseniato e Valladato

de sódio

agressivo à' sua saúde, fiá

alterarão unilateral de C0H­

trato. Acórdão da l.a 'I'u c-

ma do TST, no Processo ,.

1.510-57 (3-50-80 - 1.�7!3 ..

57).

O' Dr'anla dos Emigrantes
Revive Conan Ooyle, em Os Refugiadl�, a luh dos primeiros
�:�:�::do;:��:::�:,::,: colonizadores da Alerica I ::��:e�:.:;!O' :.::��iO�

mento, que dã-o or igem as 'francesa, Aí, novos, trans- rr.eío, cria atmosfera' oe imaginação, sente-se (�rn
peripécias de "Os Refugia- 'I tornos vêm agitar Os dia!'> g.rande dramaticidade e iu- f

"Os Refugiados" uma cõrn ..

r'os". " cios estóicos emigrantes, tensa expectativa. posição a acordar emoções,
'Intercalando os heróis .iuer pela continuidade da Embora colorido com as e, um tema a surpreender
C!l novela nos lances da in-I implacável perseguição que r íntas vibrantes da ficção, profundos subsídíog ao eo,

tolerância religiosa que I'r, alo do rei levara ao mais o fato histórico é de tal nh�ci.mento histórico e, par-I .

iaractertzou longo per íouo '
esconso da prossessão fran .. maneira cinzelado que a tícularmente, aos prhnei-

do reinado luisiano, quando
!
-esa, quer pelos per igoa narrativa, alêm de irrequre - IrOS trabalhos. e lutas dos

da impiedosa persegulção ['-li ue correm ao/ se tornarem ta e ,pontilhada de lances colonízadores no Novo Mun­
aos huguenotes, o auto)' alvo de tremendo ataque impressivos, deixa .trans- do.
f.l,mplia no sentido drama- ",!os índios peles-vermelhas. parecer, em sua beleza des- Agenor Soares de Moura,
tico as causas e os preli-: A parts mais movimen- crf tivn, UIT.a visão ampla com bela tradução consei"·

�-
I '

í.vansccrre na côrte de Luis rn inares dêsse movimento. ta da da história é, efetivH.. dos úI imos anos do séculv VI o encanto do tema.
,

�IV entre o brilho dos Sã- Então, acontecem as tribu.. mente, esta qüe tem pJ!'

ões de Ver�alhes, as íIltf:- :�çiJes de Uma família que, palco o ambiente americH·

:;rras palacianas e persona- ..tl1:e provações e sofrimel\- :10, onde C;onan DoYle, evi·.

g-ens proeminentes na H1S- tos, demanda ,as terras i'e denciando profundo cQnhe·· ."

toda, dos quais avulta' a l'anad�l, J�à época, provincf't dment0 das cois�s e de

personali:aade notável da
� -(-o-U·'-R-SO°--P·-AR'-T-IC,U'L.AR, "SA-O JOSE'".'!{adame de Maintenon, há- ..

'.
\:);Imente retratada na açiio ,

, ' I
que viria ter nos aconter.l- I

M I N 1ST É R I O
"

D A M A R I N H A
COMANDO DO 5.°' DISTRITO NAVAL

--CANDIDATOS À MATRICULA
, Doyle, apresentam agora a

" AO COLEGIO NAVAL- .,

,

novel� "Os Refugiados", na

Acham-se abertas no comando do .5.0 Distrito Naval, I s éríe "Ficção Histórica" 010

novas inscrições para candidatos- à matícula ao Colégio referido autor.

Naval, até 30 hoje do corrente ano, para preenchimento A atenção do narrado!',
das vagas ainda existentes. voltada a temas histôricos

Para os candidatos que já apresentaram ·os doeu-
- -". da: Idade Moderna, focai!-

mentes exigidós - na primeira inscriçao, 'e necessarro

apenas o pagamento de nova taxa de Cr$ 200,00 (duzen­
tos Cruzeiros) .

Os exames de conhecimentos, serão realizados nos

dias 6, 7, 8 e 10 de Fevereiro próximo�indouro.

;:re�e��::�i:::a�:� !2 ::: Ila,QTI"fhTfl'IIDIQlr p I1NIDn� frnLl�Conselheiro Matra, 105, ,IVO U U 1180 � DI U UO U.
-�----'�--- Tem o prazer de convidar as autorifllades, associa-

.

Rel.o'gio de senhora. ,IaS e interessados, para assistirem a palestra que fará
�10 ,dia onze (11) do corrente, às 20 horas, na Casa de

ACHOU-SE UM. PRO· Santa Catarinfl, o Dr. Joseh E. Wiedellmeyer, Consnl
CURAR AO-DR. GUEDES "OI·te americano, para os Estados 'do Paraná e Santa

RUA TENENTE SIL Catadna.
I
-

-

A DIRETORIA

;�."...OC··�"·-:"-_"_"�'::�·�"I �E���nRI� mIU���l��1 r�Bl�j
iT��� ;

I�O de ��� ��I viço�:�i���lii�:�rRr!�;i��iç��;:e��:,:�:::';
I . PrecIsa-se radlO-tecmco com bastante experlencla para dIrIgIr íle suas a' l'ibuições e em confq.rmidade com o art. 65 do
• Rerrnlamento baixado com o. Decreto nO 1 de 18/1/1939,I o

RESOLVE:
'

I oficina de rádios Philips.
, __ ,,_ baixar ;:tS seguintes instruções, com referência a queima.

:. , ,de fogos durante os �ias de carnaval: ..

II Desnecessário apresent-ar-se sem experiênc,ia necessária. ;
1° � A queima de fogos de artifício será tole;ada

exçlusivamente nos. carros alegóricos. t
• 20 - O emprego rle fogos de estampido será pel'mi-I Salario Cr$ 4.500,00 ,e gr'atificação a,nuàl. lirlo sómente rlO início do. desfile dos carros alegóri,cos
I _fic�\ndó tel'minantemente proibida a queima de tais 10-
• gos l1'IS runs e demais lugares públicos. SABADO - DIA 8 AS 21 HORAS. - GRITO DE
: Apresentar-se nas L�jas Pereira_Oliveira PUBLIQUE-SE e CUMPRA-SE J

I• Flol'ianÓ!10] is, em 5 de fe"efleiro de 1958 - CARNAVAL DOS VELEIROS DA ILHA
. Alçides Basws dt> Araujo - I

Rua Conselheiro Mafra, 6. '

i$.'., Diretor (lo Serviço re FiscalÍ7íaç.ão de Armas e Munições. CONVID�-SE OS SÓCIOS E EXMAS. FAMILIAS
••••••••••••••• ••••••••�••••••••••••••••••••••8•••••••

f��=�

za, neste entrecho, um ca­

pítulo impo-rtante \desellr(1'

l!,.do na França e que en­

eont ra continuação nas ter­

l:as da América. O espisódio

Diretorn: Pl·of. MARIA MADALENA DE MOURA
FEltRO �

Curso 'corre�Dondente aos Grupos Escolares, e pl'e­
}IRra para Os exames de admissão ao Ginã:sio.

- No ato ela maÚícu]n, os Srs. Pais pagarão a priqleira
ínensalidade e jóia.'

MATRICULA: De 28 a 31 de janeiro, para os anti­
gos "lltmos do Curso, De LO-de fc\'ereiro a '12, para os

A L U G A - S,E
Rovere (Antiga Tico-Tico)
Uma casa a Rua Clemente
-i8 frente.,

-,

Tratar cqm o proprietário
à Rua Etefano Becker 116.

Estr�ito (Canto SAPS).

a1:1'1,'" novos.'·.
Abertura das aulas, a 1.0 de m'arço.
ENDEREÇO: Rua Saldanha Marinh.o, 34.
[IOí:,\'RIO: de 9 às 12 horas,

,_"7'�-----

DiRETORIA .,E CAÇA E PESCA
Secl'etsria da Agric.ultura - Santa Catarina

ACO'RDO DE CAiÇA E PESCA
Ministério d� Agricultura - Divisão da 'Caçü e

E D I T A L N. I
Pesca'

Licença de Caçadores
O Diretor da D. O. P. e Executor do Acôrdo, no uso

(ie suas atribuições comunica que, de acôl'do com o ar­
-------------,-

ligo 23 ,elo Decreto-lei N. 5,894 (Código de Caça) de
T E R R E N O 20-10-43, êste serviço está atendendo a renovação das

Senhores e SenJ!oras ClJll- :icenç�R de caçadores para o exercício de 1958.
Florianópolis, 20 de janeiro de 1958 ..'ribuintes do Montepio do

Seraphim Fausto Faucz'
i-'-'�tado e Instihitos, Caixa, - Dir�tor e Execútor do Acôrdo

Adalberto da Luz Andrade
Inspetor Geral

F'conômica, vende-se um 10-

ce sito á Rua Casemil'o de

R ECR E A T I VO
,

CLUBE

DE'6' .

�STREITO \
\

, I' . _Di'� �5 '-:- sáb'a�'�' �� BA;LE' CARNAVALESCO,. cóm ml_clo às 22 horas. '

, Dia 16 - domingo -

/

VESPERAL INFANTIL.,! rOl11 início às 16 horas ,
.

'

Dia 17 - 2.a feira -

'

BAILE CARNAVALF.SC�
rom início às 22 horas,

• NOTA'; Para o 'programa acima aludido sel'á'
observada a seguInte. regulamentação:

•

. a) Os cartões para o BINGQ serão postos à
venda ao ,prêço de Cr$ 30,00, cada um;

I
.

i b) Para os bailes carnavalescos as mesas po-

":.:·"Ii "

I
derilo °er Sld'!uiridas com o sr. Lídio Silva duran·
te o dia, e no perfod� dali 1.9,00 às 21 00 horas'
diáriamente, na séde do Clube.' ao Pl'eç� de ",.'
Cr$ 200,00 para uma noite e Cr$ 300,00, pa..a as
2 noites, '

i ; c) Para as senhoritas 'será rigorosamente exi­
gida a �,prcsentação da carteira social;

. d) Para os associados será exigida a apré­
sentação do talão eorrespondente à mensalidadE'
de fevereiro; _

e) A vesperal infantil _será exclusivanlente
para os filhos de s'ócios;

f) A venda de ingressos para pessoas em

trânsito, será efetuada, mediante apresentação
I-'or associado, durant os três dias que antecede-
rem' às festas carnavalescas; l

g) Por determinação da repartição competen­
te, será terminantemente proibido o uso de lança­
perfume no decorrer do baile infantil bem como

entorpe'cente, nos baileI! noturnos.' ,

DIRETORIA DE CAÇA E PESCA '

Secretaria da Agricultura - Santa Catarina
ACORDO DE CAÇA 'E PESCA

Mini;;tério da Agricultura - Divisão da Caça e Pesca

E D I T A -L N. 2 ,.
Licença de Pescadores Amadores

O Diretor da D .. 0. P. e Executor do ACÔ1,do no

llSO de suas atl'ibuiçÕes� comunica que, de acôrdo 'com
o artigo 53 do Decreto-lei N. 794, de 19'-10-38 (Código
de Pesca) é obrigatório aos senhores ,praticantes da
,pesca amador a retirada de uma, lice!}ça anual, cuja
tax� é de Cr$ 21,50.

, Paragráfo 2.0 - O amador de pesca, qu-e de quaf·
quer maneira negociar produto de sua pescaria, terá
sua ticença caçada e apreéndidos os apetrechos de pes-
ca en\!ontra.dos em seu pode,r.

,

OBS.:- As licenças podem ser· retiradas diària­
mente na séde da D. C. P. à rua Felipe Schmidt esque­
na de Jerônimo Coelho, 1.0 andar.

Florianópolis, 20 de janeiro de 1958.

Seraphim Fausto Faucz
Diretor e Exec-utor do Acôrdo

S . E N S A ( I O N A' L! !

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,INDIC,A\!lQHPR,Ç)8SSIONAL;
! NlRtZ ,E GARGAlfTA" r

DR. ANTo.NIU ��UNI� r; i,
nlNICA DE OLHOS • OUVIDOS CIRURGIA :':::ATOLOGIA iR"do Ortopedia'

Consultório': João, Pinto, '1'1 _

D G U E R R E I R O DA F O N S E ( A Consulta: das 15 às 17 noras
.

r., -

,
diàriamente. Menos aos sába,lôs.
Residência, Bocaiuva, 135.

'

Fone: - 2,714.

Virgem ,Espec·alidad'e
da '(ia. WETZEL INDUSTRIAL -- Joinville - (Marca Registrada)

economiza-,se le mpo ,e dinheiro

EDITORA "O ESTADO" LTDA.

() S.dtad�
J

-Rua Conselheiro �8fr" 160

Telefone 3022 - Cax, Postal 139

Endereço Telegráfico ESTADO
'

DIRETOR
Rubens de Arruda Ramos

G-ERENTE
Domingos Fernandes de Aquino Chefe do Serviço de Otorino do Hospital

R E DA T O R E S ," .de Florianópolis - Moderna Aparelha-
Osvaldo Mero :_ Flavio Amorim - Braz Silva -

S' NA' E
'André Nilo Tadasco __ Pedro Paulo Machado _ Zuri gem utça e orte- mericana para xa-

Machado - Corrtspondente no Rio: Pompilio Santos me dos O'lhos. r�ceita de OCW'l)S por
c o L A B O R..A;D O R E S Refrator Bausch Lomb., Operação de

Prof. Barreiros Fílho - Dr. Oswaldo-Rodrigu('s Cabral '

ode
_ Dr. Alcides Abreu - Prof, Carlos da Costa Pereira Amigdalas por processo P1 erno

_ Prof. Othon d'Eça - Major l'ldefonso Juvenai - CONSULTORIO RESrDENCIA

Prof, Manoelito de Oruellls .::::... Dr. Milton_Leite da Cos'ta Rua dos Ilhéus 1.'" casa Felipe Schmidt 99 Florianópolis

\
_ Dr. Ruben Costa _: Prof. A. Seixas Neto - Walter ,FONE 2366 FON:E 3560

/'

---

DR. EWALDO §CHAEFER -- .. ' -----,------�'--------
-�------

Lange - Dr. AcYr Pinto da Luz - Acl Cabral Teive - ()�)....o ...o....o ()....().....()....()....()....() ()�()._.o�()...()....()..

Naldy Silveira,- Doralécio Soares '_ Dr. Fenteura DR, WALMo.R 'Zo.MEll Clinica Médica de Adulto,

i BAR E
.

S
.

U�ANTE I
Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo - lImar -Diplomado :�:�!uldade N,,- QonsUltórioe�ri:��a\ictor,

"

RE TA �n'
'.

o

Carvalho 'eional ��d:!:d�C!�r!:iluniver. Mii::���� �'as26consulta.s -- das �,� �" MON 'r"E,1I., _,oL I, BA .-0"
,"

":!l a vaI D I '1 o: fi d Ex-Interno por concurso da 15 às 18 hs, (exceto aos 'sábados)
,:'wlar'ia Cetina Silva _;_ Aldo Fernandes Virgilio R 'dA

,

R M 11 AI"
Matel'nidad� . Escola eSI encia: ',a e o e Vim,

D;S;G ��lt1\:L:�llres (Sel·1��r�oue�roiim��táviO
n.20 - Telefone 3865. J AMBIENTE EXCLUSIVAMENTE FAMILIAR 'tO'

Oleg,arie Ortiga,' Amilton Schmidt e .Algemtro Silveir� Kx-lnterno do Serviço de \.:iI'ur- DR. ��LHL()UHATO
..

,�
, CARDÁPIO ESCRUPULOSAMENTE SELECIONADO "

gia do Hospital l.A,I"'.E.T,L
-

R E P R E SoE N T A N T E do Rio de Janeiro' Doenças ��:�;:CeIUItLOOrSeEsPlratório O ESPECIALIZADO EM PRATOS Á BRÂSILEIRA E ARABE I
Representações A. S. L�a Ltda.

"

Médico do Hospital de Caridade ,RIO:- Rua Senador Dantas 40 - 5.0 Andar e da rvr.atern6�:::�Dr. Carlos :RADIOG�t�I�,�L����OSCOPIA �
A BRASILEIRA A ARABE ,�-,

, Tel, 225924 DOENÇAS DE SENHORAS - Cirurgia dó Torax I Filé de peixe
S. Paulo Rua Vitória 657 - conj. 32 - PARTOS _ OPERAÇõES Formado pela }'aculdade Nacional' Bife a giplomata, Kibe crú 0,'leI. 34-8949 PARTO SEM DOR pelo' método de Medicina, Tisiologista e '1'íslo- o 'B'f '1 t Grão de bico com I'

, cirurgião do Hospital Nerêu ,\
I e comp e o \..) gerge Ir.. ,

�

Serviço 'I'elegráflco da: UNITEÍ) PRESS�(U-P) psicQ-profilático.' ,
-

COl1s.: Rua João Pinto n, io, Ramos Bife .ao garne Esp€ to "oriental '

,Histonietas e Curiosidades da AGENCIA PERIO- das 1600 às 18,00 horas Curso de especialização pela c,
Bife a cavalo Kafeta ao.espeto

DISTICA LÀTINO AMERICANA (APLA) r: Atende COt'tl horas marcadas S. N, T .•Ex-interno e Ex-assis- Bife aceboulado Coalhada sêca I
'

tOAGENTES' E C.oRRESPONDENTE�' Telefone 3035 - Residência: tente de Cirurgia do Prof, Ugo
� Bife milanesa corri salada de batata Beringela recheada

, Ruá General Bittencourt n. 101, Guimarães (Rio). ,-Em Todos os municipios de SA1'IiTA CATARINA Cons,: Felipe SChmid,t, as - Risôto de frango Kibe Labanie

,eA S S I N A 'I' U R A ' DR LAURO DAURA For,e 3801 � Frltada de Presunto Abobrinha recheada '

À,N LJAL
\

"
... ',' ... , . ' ..... , , . Cr$ 400,00 C'uNICA GERAL Atende em hora mareada I' Homelete de presunto IIomelete �'

,. Res.: - Rua Esteves Junior, 80 ! ,-'N.o avulso "., ,....." 2,00 l.é r d S _ Fone: 2294 c
Peixe a jardineira Além de outros pratos a serviço Lu

A N' U' N C lOS
li:specialista em mo s Ias e e,

P
.

õlh d C
nhoras e vias urinárias.' , eixe com mo o e camarão., _,arte

Cura radical das infecções agu- Dl�C·IRNU.Il;R'WG'lI'Ao.N GDE'RAAVLILA
-'

'", '" Camarão-com 'palmitos 'jffii�w='''''--_''-'�''''
".

-,-das e cronicas, do aparelho ge-
._ ... ... �L_· _1LL113P.!&&&3 d mrnw.'j$'C:ZinrarmsãnGi

nit(\-urinário em ambos os sexos Doenças de SenhoraS' - Precte-, t BEBIDAS NACIONAIS e ESTRANGEIRAS c

l!>oenças do aparelho Digestivo logta - Eletricidade Médir3
"

,
e do sistema nervoso. "

Consultôr!o : RU-à Victor Mei- .i Serviço culinário apto a qualquer exigência. -'
, ,

' - " H�rÚio: 10% às 12 e 2% àS 5 l'eI6:�s�it::: Da:e�:fo�:;a�;;3��,;t EM FRENTE AO CINE RITZ. _,_ BEM NlJ CENTRO DA ,e�-_ .. ,�' ,

'V·�'" E"""N"� ''''D�:''E''':-''l''''''E;"
...

, ����:s,�2C�s1�lt�����rRua F��:; diante. r CIDADE
(P • 3246.

Residência � Fone, 3,422 '
,

i
,

Uma casa, situada na rua, Gonçalves Dias onra
_ Residência: Rua Lacerda R-ua: Blumenau a. 71. �()....()....o....o__(}....o....()....o....()._.()CC!Jto(l""()""()""()"",()__\",,

Jo 'Leal, Eslreito) Preço Cr$ 70,000,00. CQutinho, 13 (Chácara dQ Espa- � L.da 1111 "SD'II••lillrRilll.JIIII1Ilo.'88).��

Tratar delo telefune 3811. ,nha � Fone:' 3248. DRDo��I��oD:UL�}t�'E�tA ,"
, DEPABJAMENTO DE SAúDE PÚBLICA ,,'

I

Elé;,ª,eÚ#lê@êÊ#@@r'#]3 S@riéJ@êt#lêFfrJpre ,conslll�ó��E�ui�as�eliPb . i
Plantões de Farmácias. ' I

-

Motor 'Mar'III·,m','o ' ��P,"·E-,_."'NTA\.\.'· ���:\!\!:;; �eli63��!�s.' MÊS DE FEIEREIRG1- "�,
" f' Residência - Felipe Schmidt, ' I

n. 127.
� �

1 - sábado (tarde) Farmâcia Vitória Pr:lça 15 de Novembrp,' 27 -I
2 _ dom:1rig{) Fa1mâteÚt vitóda _ PFaça 15 'de Novembro, 27

-

"'I�8 _ sábado (tarde) F,armácia Esperança Eua COl).selheiro Mafra �
I

l
�
�
t�

I
�
i'.l!

�
d'd �

compreen I O entre 12 e 13,30 horas será efetuado ",1!!
�
F�
�
�
�
�

DR. lIÉLIO BERRE-TTA,
,M É D I C O

. 'Ortolledia e Traumatõlogia "

'

Ex-interno" por ,2' anQs do Pavi·'
lhã<i Fernandiiuf., Sominsen da
Santa Ca"s'a de Si-o Paul�. .

(Serv,iço' do ';Prof. Domingos I

Define) - Estagiário do Centro!
de O-rtopedfa e Traumatologil\ e

'

1 e - domingo
do, ,Pr�ll�o_ Socorr_? do HOSPital"', �das Clinicas de Sao Paulo:

(Serviço do Proof. Godoy Moreira', l8 _ 3a feira carn.
- Médico do Hospital de Cario I

dad,e de' Florianópolis.), ' I
Deformidades congênitas e ad­
quiridas - Paralisia Infantil -

Osteomielite � J:l'aumatisRlo -

Fraturas.
Consultas: Pela manhã no' Hos­
pital de Caridade, das 15 às 17,30
horas no Consultório.
Consultório: Rua Victor Mei·

I 'Motor ideal para barcos de recreio � para outros barcos simila· I re�::i:ên���: Av., Mauro 1':��os

/ m .ces, além de esplêndid'o para mótor auxiliar de barcos á vela. n. 166 - Telef. 2069.

Completamente equipado, inclusive painel de instrumentos. (DR. -JULIO DOLIN VIEIRA
,

MÉDICO

, Dispômos para entr"ega imediata, nas seguintes, capacid,ades: I Especialista
em o.lhos Uuvidos'

Nariz e Garganta - '1�ratament�
5,5 IlP gasolina 80 HP Diesel e Operações

"11 HP
" 80 HP " (direita e esquerda) I Infra-Vermelho ,- NebulL.mção

- Ultra-Som -
,

':15 HP
,,, 103 HP"

" " (Tratamento de sinusite sllm

,) � I'f>eração)
,

50 HP
"" 132 HP"

" "

Anglo-retinoscopia - Receita de

"
Oculos - Moderno equipamento

84 HP de Oto-Rinolaringologia

GRUPOS GERADORES _'_ "P E N T A" Horár\:n�c:s �o ã!s�td�oras _

Quaisquer, tipos parfl'entrega, imediata "_'_ Completos, - Com das 16 às 18, horas. I
ConsultóriQ: � Rua Victor, _

motores DIESEL '';PENTA'', partida elétrica _ radiador _' Meirelles 22 - Fone 26'7ó 1-
-

I d d'
'Residência - Rua São Jorge"

filtros '_ tanque -de oleo e demais pertences; acop a os lre-, n. 2Ó - Fone 24 21 ' 'L E 1 A _

támente com flang� elastica a Alternador de voltagem _

DR. HENRIQUE-PRISCO A S S I N E _

trifásicos 220 Volts' _ com excitador - 4 cabos para
PARAISO

. , MÉDICO

lig'ação � quadro cmnpleto q.e contÍ'ôle; todos conjuntos estão.: o.perações - Doenças de Sel·ho.
, m 'ras - Clinica de Adulba

assentad0s sôbre longarinas prontos para entrar em funciona- i ,Curso de EspecJalização no
'

- 'mi Hospital dos Servidores do Es. "--_....,....

- mento. - li.! tado, B R I , OREVENDEDORES' AUTORIZADOS PARA. O ESTADO DE m (Serviço do Prof. Mariano de
,

' "

�
Andrade).

, SANTA CATARINA I Consultas - Pela manhã no

Hospital de Caridade.
" - MACHADO & Cia SIA Comércio e Agencias '! ,À tarde das 15,30 horas �rn

Rua Saltlanha Marinho, 2 - Enderêço teleg: "P R I M U .S" � ���n�a��a��n:�li:�:i:a �:a r�.��
Cx. Postal, 37 - Fone 3362 - FLORIANÓPOLIS \.IM de;t::idêncTael� i7::. PreS\li�llte

;;A='@-...@�r-::ê=-r-::'e,,§?,=otr#JEJªê�ê@F.#E �"G::Jr��-ª�. souÜnh�
- Tel.: ��. �_

f

:\(('di�ntf' contrato, de acordo com a tabelá .em vigor

A direção não se responsabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinados.

LAVANDO
"
-

---"_----

COM SABÃO

M'O' V E J SEM "G f R A L

osslark
NOS SoA LOJA----"'""--- --_

VISITE A
DR. CLARNO G.

GALLE'1'TI

- ADVOGADO
- Rua Vitor Meireles, 60,
FONE: 2.468 Rua Deodoro,' n. o JS

-

� Tel. 382Q

9 _ domi:p.go Farmáci� Esperança Rua Conselheiro Mafra

'<.
Farmácia Maderna

Farmácia,Moderna

15 _' sábado (tarde) ,
.Rua João Pinto

Rua João Pinto

Farmácia sto. Antônio Rua Felipe Schmidt, 43

22 -- sábàdo (tarde) Farmácia Catarin-ense Rua Trajano
.

23 - domingo Farmácia Catarinense Rua Trajano

o servIço noturno será efetu�do'pelas farmácias :2;.,nto AntôríÍ-o, Notur­
na e V�iória, situadas às ruas Felipê Schmidt. 43, TI'ajuno e Praça _15 .Je

Novembro, 27.
O plantão diurno

pela farmácia Vitória,

ESTREITO

2 e 16 (domingos) Farmácia DO CANTO

Farmácia INDIANA

Rua Pedro Demoro, 1627

Rua 24 de Maio, 8959 e 23 (domingos),

Ú de�'viço noturno será efetuado pelas
DIANA.

Farmácias no qAN'l'O e lN-

,

A pr�sente tabela não podel'á ser alt�rada seno prévia áutol'Ízação dêste
Depart'1mt o.

,

D, �. P., Js'

&

Luiz Osvaldo d'Acampora,
-

�
Inspetor de Farmácia. I,

S E= I II illII.Ii!Mlillf��'!)������:"i;r�",��

DIVULGU,E'_'

VIAGEM (�M SEG.URA,NÇA -

E RAPIDEZ =

só NOS CONFORTAVEIS MICRO-ONIBUS

DO

"U E S '1' A I) 0."

:0:
ALFAIATE do S:s:éULO
-:0:,-'-' ,

Rua Tirad�ntes, 9

I'AP I D O "SUL' IR AS IL E IR o·r
n01'ianópolis ..:._ Itcijaí - Joinville - Curitiba

Ag'eAgl1!l·s" '..
Rua Deodoro esquin� (1

� Ru� Tenente Silveira

/

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"O •• tado" o .ala anUlo DlArlo de Santa CatlrlDI Florianópols, Quarta Feira, 12 de Fevereiro de 1958

po livre e abrange o cotídía- grande emotividade. nica! mais apurada e na for-
.

Atentando ao estilo. do pressivo do fato real.
no, os sentimentos huma- Outro fator importante é

ma mais expressiva. I romancista ..,;_ um escritor, Júlio Dinis conseguiu, com
nos, .ern suas manifestações,

i
o harmonioso da história.

_ sem jaça _ crê-se no im- humor bem dosado, compore a, humildada dos campo- 1
As emoções se sucedem nas' .---

----.�.
--.-

c

ç'_ O
I uma obra enternecedora pe-neses. Dinis, identificando- narrativa: num c�e�cendOj P Ao R- T I ( I P A 'A

.

lIa mensagem de bondade e
se com o povo e com a! rea- de sugestoes e fascínio, con proporcionar uma leituralidade, espraiou. notas �e ciliadas que foram na téc-

.- OSMAR DUTRA E SENHORA - ! balsâmica pela simplicida-
_ THOMAZ CAMILLI E"""SENHORA _ I de. O volume tem 346 págí­

, nas.I Têm a satisfação de participar aos parentes e pessoas
dê suas relações, o contrato de casamento de seus filhos "

,

,

É'LID� N: v�sSVALDO SINITIRIOSBlumenau 4-2-1958 Florianópolis

BEM C UI'DAU OS

.:«

êste trabalho reflete as in­
fluências da época e apre­
senta os tipos humanos se­

gundo os preceitos da esco­
la flaubertiana. O roniance

Na coleçãl) "Novelas do "As Pupilas do Senhor Rei-
1\6 do" publicada pelas tor" muito se aproxima deLV�un, '

f
.

l'o Edi ões Melhoramentos, 01' um canto írleo onde ressaí-
. l�ída a obra de Júlio Di- ta a suavidade do autor em
�c íntitulada "As Pupilas decantar as coisas típicas da ,( O N' C U R S Onis

i" t '1 d .

d Senhor Re ror . "erra, envo ven o com sin-

, °Escrito já ao� �ins-do ro- geleza cenas de aldeia, ao �. 3�8_ - �SCRITU�ARIO DO SP� - Encerramento
antismo líterárío, quando - norte de Portugal. ,!.p.scrIçoes dia 15 (quinze) de fevereiro,m

influência realista ínspí- Não é, todavia, uma obra Atendimento na Escola Industrial de Florianópolis, à-;ava os literatos europeus, de colorido local. Tem cam- rua Almnanta Alvim nr. 19, das 9 às 12 horas.

r luido Júlio Dinis entre
nc

"N 1 dautores das ove as o

Mundo", das Edições, Me­
�rál1lentos

. D O
�

D.A.S.P.

'50 ANOS DE REMINGTON NO BRAm í •. \

"

,"

Letras que caminham pelo B-rasll a dentro ...
I

n'

.� !
,

,

Naquele tempo só havia "Ford de bigode". As. estradas

eram quase, intransponíveis. Pontes rudimentares punham em

risco a sequroncc e os pertences dos viajeiros ... Balsas
.

antiquadas cruzavam os "rios, ligap.qo-os de margem a -margem.

Poeira, desconfôrto, nada de hotéis oferecendo leito ou

co�ida. E muitos dias num trajeto de poucos quilômetros!

Mas já, ehtão; a Remlnçton cmdava desbravando o interior

do Brasil. Operosos vendedores levavam consigo a "máquina

q�e es�reve" e as novas letras caminhavam Brcsíl a �.
"

den:tro, trcrbclhondo diretamente pelo progresso que se cvízí-

, I

(..1' ,-
�

.

,.;-
-

;. I

"

.

i

'_ �-' �

"

nhava, célere, de nosso pais.

Bela esta missão de desenvolvimento cultural! Grande a '

tarefa dêstés homens que, alegúls c confiantes, formavam a

caravana pioneira de horizontes outros ... Assim, nestes.

,- '--------
50 cnos,' em tôda a História de nossa terra, está presente,

\ também, a Remington Rqnd!

/

'.;

',�L-.0-e anIL
..

,

0\ o\)tlO

--------------------)-Ul��'\)�, CAIXA POSTAL 1025 � RIO DE JANEIRO v
:

�
Filiais em S. Paulo, Pôrto Aleqre, Belo Horízcnte, Recife, Curitiba, Salvador, Juiz �
de Fora, Pelotas, Florianópolis, Blumenau. Niterói. Três Rios, Petr6polis, 10açaba

AGtNCIAS NAS PRINCIPAIS CIDAD� DO, PAIS
..­

',I'

__ . .i: ..... '

I ,J:c i
•

..... _\.�:.\__ . _ '_·'·.t•..
,

'I •

Wfi� DI����n
. SA.;NTIAGO-DO êliILLe;"
to 'CU. P:) '---'"0 " ,govern.o ;
chileno decretou hoje a ex­

pulsão do peroni-sta Jorge
Antonio. Jorge Antonio chc",
nou ontem à noite de sur

�reS3" a Capital do Chille, -,

LONDRES, 10 (U. P.)
.r;m seu primeiro comentá­
iio ao bombardeio de uma.

aldeia tun isíana pela via­
cão Úancesa, a AgenCia

,

T�SS, citada pela radio de
Moscou, 'acusã os Estados
Unidos de "participação
,.fUeJ1ch')S-á" no incidente .

•

Entl"el_anto; .diz que os nor­

te amel'ican0s>, estão pro­
f.pndamente preocupados"
com o caso.

DAMASCO, 10 (-U. P.)
Porta voz' do Ministerio ao

Exterior condenou hoje o

ataque francês a terrítôrro
Tunisiano, ' e· declarou que
1 Siria está disposta a

prestar a Tunisia todas as

ajuda .possível. O mesmo

porta voz disse que a Fran­
ça, tem má intenções em
relação à Tunisia, embora
esse país tenha passado 'a

sel; um Estado soberano, e, ,

membro das Nações Uu,·
'c�as.

I RIO, 10 (U. P.) - Faz
, hoje sua ultima apresenta­
! cão na Tribuna Penal, o
! ';nai-s antigo criminalista
I brasileiro Dr. Waldeslan
Barcelos, que no espaço da
cíncoenta e cinco anos de
profissão, defendeu nada
menos de cinco .rníl réus.
() velho jurista atinge OR

c ítenta e três anos de ida­
ce, depois de se manter
sempre na defesa de acusa­

(lOS. O ar. Barcelos foi ho­
.menageado em mil nove­
centos e cincoenta e três
por um programa da Esso
Standard, recebendo o rli,..
ploma e medalha "Honra a'J

Merito".
PETROPOLIS, 10 ru. P.)

- Entraram em greve des .. ·

de a meia noite passada os

transportes nesta cidade
cerrana. Patrões das em­

presas de transporte estão
.inidos no movimento rein­
vidlcatório de

-

novas tart­
ias. O -pref'eito de Petro­
para efetuar o transportes
horas da manhã de hoje
colocou, a disposição do

I
público caminhões e oni­
�)us ria Frefeitura. Também
a Leopoldina foi convocada

t para eetuàr o transportes
dos petropolitanos, As em-

p resas ,de coletívog . exigem
aumento substanciar n9.'3

passagens como o qUe pro­
tendem pagar o aumento ue
sa lar ios ,da Classe. A Câ­
mara Municipal e o Prefei­
co não concordaram coln o
aumento .

"

exigem

DES·ODOR
E há uni' tipo especial para. sani­

tários de uso coletivo.

HIGIENIZA. DESINFETA
AROMATfZA •

Representantes e distribuidores poro o

Estado 'de Santo Catarinu

.BRAStLlANO DE SOUZA

Rua.Vidal Ramos, 36--:-Tel: :::a40

Ftorian6potis

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



/' tE I

Ollimãs�Esporlivas

vos.

xxx
Não haverá jogo no pró­

ximo domingo· pelo C<_l.m­
peonato da 2.a Zoúa, ao con­

trário do que ôntern dívul-

.., gamos. Esta semana haverá

somente o prélio entre São
Luiz e América, marcado

à noite, empara amanhã,
Joinville.

xxx

Pela manhã com a chega

O ESTADO - O mais antigo diário de Santa.

,'i.! ['O C. E. ProressorTvin­

jade, esbá sa't.isfazendo , o

Fr, deverá formar d 'p".
r orn Wa.ldemar T. da Silva,

nos.5 e 10 mil metros, 1',),.8

esta credenciada par" as

ma f ísicr; e técnica.
O atleta Carnbirela, co

Os treinamentos 'vêm ,,1}11-

'i1 '11u;tO bem dirigidos rf-
los competentes ,técni 30S,
Edgar. Arruda Salomé, Ur'­
ou T�l1lO11i e Caiubi Alves

dI' Almeida, os quais t em

recebido todo o apoio in.Ii«,

uensávcl para R. formação
(le uma bôa equipe de rtcle-

Ao que tudo indica, E 'gar
Arruda Salomé, um g rar.de

batellhvdor pello atle ismo,

À VENDA OS INGRESSOS PARA O
EMBATE VASCO X SELEÇÃO

A. F:C . F ., promotora da temporada do Vasco da
'Gama em Santa Catarina, ac-aba de organizar as seguin­
tes tabelas de preços para o sensacional' prélio do dia
21:

NA SÉDE DA FCF·E NOS POSTOS DE VENDA
Cadeira .. .. .. " .. .. . ., .. 150.00
Arquibancada .. .. 60,00
Meia Arquibancada 40,00
Geral .. .. .. .... . < .. 30,00
Meia Geral .. ". .. 20,00
NAS, BILHETERI.A� DO ESTADIa
Cadeira : '

.. '.. 150,00
/Arquibancada .. .. .. .. 70,00_
tMeia Arquibancada .. .. 50,00
Geral.. .. .. .. .. .. .. 40,00
Meia Geral .. .. ., ... .. 30,00
As entradas somente valerão para

�l;fi f/{f" e m.enores e 12 anos,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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"0 J:stadc," o mais antigo Dlãrto de Santa Catarina
I

Flotianópols, Quarta Feira, 12 de Fevereiro de 1958

Hamburgo, Porta da
'Alemanha para o Mundo
I A reconstrução do porto - (entr�:do comércio extern� i
1,lndústri�s floreslJentes - Cidade atraente e hospilaleir a i· '

�
I A Cidade Livre e Hanseática de ções e cerca de 10% das exporta-e
I Hamburgo, sempre "orgulhosa do seu ções da Alemanha Ocidental sãol
• espírito independente e liberal, dos la- .efetuadas por casas hamburguesas,:
I ços de amízade que a ligam com nume- tendo as transações atingido em:
I rosos países de todos os continentes, é 1956 um valor total de 11.896,1 mi--
I conhecida em todo o mundo pelo seu lhões de maTCOS. I :
I porto, o maior da Alemanha, O porto é A maioria dos comerciantes es-:
• -o coração' palpitante de Hamburgo, o trangeiros de visita à Alemanha Vf:JY:
: centro de irradiação de inúmeras ati- primeiro a Hamburgo, onde encontra to :
: vidades, a origem da feição peculiar dos das as possibilidades de se informar sô :
: hamburgueses. bre todos os ramos da economia e tedo •

, : Não ad'mira, por isso, que os seus os artigos em que possa estar 'interessa-:
• filhos considerassem a destruição par- da-tA Câmara de Comércio, as vária>:
: cial do porto o golpe mais doloroso que associações comerciais, os institutos de:
I a Segunda Guerra' Mundial lhes vibrou. investigações, o sem-número, de peritos: '

: Cais e armazens reduzidos a escombros, e especialistas facilitam a análise de to:
: pontes e guindastes amarfanhados, na dos os problemas. ,\ ".
: 'vios afundados, e estaleiros dinamitados, .. Alem da bolsa de títulos, Hambl::'r';O:
., trilhos enferrujados e o silêncio sepúl- dispõe de bolsas para 33 mercadorias;:
: cral calaram fundo na alma dos ham- cumprindo destacar os seguintes: peo-:,
: burgueses. Quando, uma vez vencido o dutos químicos, lã, géneros alimentícios,: :
I torpor do colapso, começaram a renas- couros e peles, sisal, cereais, algodão .• 1
: cer as energias, a capacidade de trabalho borracha e metais. Em 1954 inaugurou-: I• e a tenacidade .proverbial, a reconstru- se a bolsa de vendas e termo-de açúcar: ;

I ção da cidade fortemente atingida con- e, em Março de 1956, a de café. AI. bo�soal
: centrou-se no porto. Em 1952 calcula- de Hamburgo é um ponto de reunião dei
: ram-se os prejuízos sofridos nas instala- corretores de seguros e de transportes:
: ções portuárias em cerca de um bilião maritimos e aéreos, assim eomo. de agen-: I• de marcos. tes das companhias de navegação. Todos.

! Hoje em dia Hamburgo goza em to- os bancos importantes, as companhias, dei
• do o inundo a fama de porto extrema- seguros de relevo têm as su!,!s .sedes ou.
I mente rápido. Nada menos de filiais na cidade hanseática. :
I * 35,km de cais atracáveis para na- Indústrias flOrescentes ,:
: vios de longe curso e

A situação privilegiada de Hamburgo:
• '" em relacâo aos transportes marítimos,.• 21 km de cais para embarcações fI

,.

>

f
., '

dovi
, , •

.' fluviais ,UVlaIS, erroviarios, ro ovrarios e ae'.
: réos favoreceu o desenvolvimento de nu-I
• dotados de armazens, guindastes e linhas
• merosas indústrias. Iférreas, assim como um .serviço de carga: e descarga modelar, oferecem ao comér- Hmburgo é de fato a maior cidade in-I
: cio e à navegação condições de trabalho

.dústrial da Alemanha Ocid:nt�l.' .:
•

, excelentes. O valor de sua produçao mdustnal.
: atingiu no ano de U)57 a cifra im:
: assin�:�:n�; .58°000 �:���:�:��; :��}1;�;� ponente de 9,8 biliões de marcos. :
: pacidade de carga 'de 30.000 toneladas, ,Em 3 262 empresas industriais traba-:
: facilitam o tráfego nó porto.

lha:ram em Setembro de 1957 261 300:
., Num só dia

..
do ano passado movi- pessoas. Seguiram para o estrangeiro ar'.

: tigos e produtos da indústria hambur-:
: mentaram-se 150.000 toneladas de csr-

guesa num valor total de 1,2 biliões dE:
• .ga, tendo estado no porto simultânea- •
_ merite nada menos de 236 navios de lon- marcos, Além das indústrias relaclonadc;s.
•• com as construções de Hamburgo as••go curso.

I O total da' carga movimentada as- grandes refinarias de petróleo, uma- ih': �

• cendeu no ano de 1957 a,26,6 milhões de .dústria electrotécnica de alto nivel, fá-. ._----......---�-,,�"... �"'- _. "- - ,'.---- .. ,- .. -. -

i toneladas ou sejam cerca de 2 milhões �:���s,d�r:�t������i:�:r::ae !�:i:�i CENTRO ESPIRITA"AMÕR E HUMILDA- ,HURRASCADA EM HOMENAGEM �O_
: �;et_��:i��:s a�a��t���es era l;::i'm�u:; lizada .em certos p,rod'utos,far�ac.êu?c��: DE DO APO' ('TOLO" CASAL FERNANDO VIEGAS': porto franco, ao qual se reserva uma

e em tintas e vernizes e a indústria optI-: '� li J
.

'

: área de 16 km2, que facilita o trânsito de e� e de mecânic� de pr�cis�o que ,seI de-: F.í d 20 '1 1910 ,os amigos de Fernando B. Viegas e senhora, eon-

: mercadorias para outros países e a ma- .dica sobr;tu,do a
. p:oduç�o �e mstru-: ...._ UnlYli! O em _:6J vidam a tôdas às pessoas de suas relações, para parti

� rrutençâo de estoques fora das barreiras mento� n�uü;os '. As lffip�rtaçoes �eram: Recebemos e agradecemos a seguinte comunicação: I
ciparem da homenagem que será prestada ao ilustre ca-

I' aduaneiras.
. s�to as m�'ú.stnas de genero.:: ahmen-: E' com satisfação que levamos ao conhecimento de sal por motivo do regresso desse nosso grande amigo

: '\ A marinha mercante alemã, com t�clOS e estimulantes, de ,be�ldas le dE: V (v). S (s): que emreunião do Conselho Deliberativo, I
dos Estados U.!1idos da Américá do Norte.

,

: uma tO;flIelagem . �otal de �,� milhões de clgarros, margarma para so Cl ar a guns: I' realizado no mês de dezembro pp, foi eleita paxa ope-
CHURRASCADA NO RANCHO DA ILJIA, às 20 hs.

• BRT, clfra esta Ja bem prOXlma da tone- ex,�mplos. , .• doda de, 20, janeiro de 1958 a 20 de jáneiro de 1961, a
do dia 22 (Sábado).

I lagem de antes da guerra (4,5 BRT), re- CIDADE ATRAENTE E : I seguinte diretoria.
"

, ,I LISTA DE ADESÃO: RUA TRAJANO 12 s/7 (Edifi-
• duzida pràticamente a zero assim como HOSPITALEIRA". A th B k P 'd te cio S. Jorge) Tel. 2159
I a maioria clãs comp·anhias de navegação Para caracterizar a ingente obra de: Elr 'd�r B'e�b " V·

" pres�d'ent I �-----.� --�-� -- -----.---.--.------- ---

• .
, -

I' d d d ·1 p� 10 ar osa ,r " • • • • •• lCe- reSl en e

S A L A S• estrancneiras, incIuirax_n Hamburgo nas reconstruçao rea lza a em cerca e e.z. A tA
.

C 1 Q B 'tt l' S t'" "

•
<>

b 1 b 240 000 h b • n onlO ar os rI o ,. o ••••• ,..0 ecre arIO

• suas carreiras. A rede das carreiras re- ano,:>, asta em, rar q,ue as. '.'
a 1-

tJ F d
'

H d" L 't 2 S
' , ,

- d h' I
re enco eron mo el e .........0 ecr'etarlO ALUGA SE VA'RIAS EM PRÉDI·OS T'ERREOS E-. guIares pela qual o porto de Harburgo. taçoes constrUl as, a,s .quals· , a. a acre,s-..

.

O ld M 1 T' . I -

1 h t t'd
• swa o arques .. 0·,··,··· .... ·.0 esourelTO, CENTRAL INFORMAÇO-ES 'NO TELEFONE 3512• está Hgado a 1.119 portos em todo o centar esco as, OSpl �us, es a lOS e plS-. I A' S'l 2 T'

'

• ..' • I pngio 1 va
'

.. o • • • • • • • • • • • • • ...'0 esourelro
.• mundo conta mais de 200 carreiras re- cl'n.as, t-eatros e cmemas, parques e vla:::. I

J '1' P I' d S'l 1 B'bl' t
,.

• 'bl' d 'd d d ctl UlO aumo alva 0 llOecarlO

•• guIares pela qual o porto de Hamburgo, pu l!:!as, cor.re!>p,on em a ,.uma �l a e ! I Alb N h' 2 B'bl'"
,.

700 000 h b t te d.., ano oron a '0""' •• '
•• , •• , ,o 1 loo'ecarlO

• Tocam mensalmente o porto de Ham- . a 1 an s, ou seJa malS e um.
: burgo nada menos 'de 1.500 navios de terço da atual população de Hamburgo.: CONSELHO DELIBERATIVO
• longo curso. Bairros cbmpletamente novos,' traçadm:. AI' B F 1 b B d

-

B CI. OS �-stalel'I'os com d'ocas c"'cas e f-Iu- de ,acô-rddo com os P,rincíPdios do urbbanis:.,
ta a ranoc reys ,e en, ene ito raz ruz

."..' Carlos Büchele Junior, Clemente Bnming, Elpidio Bar- SÁBADO _ DIA '8 AS 21 HORAS. - GRITO DE
:- tuantes executam todas as l'Ieparações � mo. mo 'er�o� surgl�a� ?S esco� _ro�'1 i bosa, Gu..stavo Neves e Olímpia Dias Silva .

• conquistaram um lugar de destaque nas As arte,rlas, pnncl.pals da cldade,.1
d 1 1 .,

Esperando continuar merecendo ,a cooperaçã'O eH- CARNAVAL DOS VELEIROS DA ILHA:' construções' navais. No ano, de 1957 foi con; .as.�nfladas e oJas e eg�ntes, o. ciente de V (v). S (s) " aproveitamos o ensejo para nos

: entregue uma tonelagem t9tal de 375 000 bU,hc�o mcessante, a avala�che de, a�to-II afirmar, 'CONVIDA-SE OS SÚCIOS E EXMAS. FAMlLI,AS: BRT. A maior ie.rnpresa de construções movels
, .', '.1 Respeitosamente.

: navais de Hamburgo entregOl... em 1957 99.262- carros de passagelros_ I Antônio Carlos Q. Britto
: 15 unidades um 308.000 tdw, destinan-

' 28. ��� cam��netas ou camiõfs e

: � ,1.0 Secretário
• do-se 10 navios com 225,.075 tdw ao es- / omm uses • !�":��,......=�,__., _ _, '.. ,. o:::; � , .

I trangeiro, �'.��; !�:::r::ta�e estra'da ! í
- ARnGOS DE PRAIA COM GRANDES

: CENTRO DO COMÉRCIO ÊXTERNO matriculados em Hamburgo atestam aI
D E S 'e' o N T O ('

,

: o renascimento do porto está indis- vitalirlade que fez de Hamburgo um cer.: -, �
•• !'olu'velmente ligado ao espl'rito de em- tro rie congressos e de turismo. NUln! ;II'

.

- - .... Está à disposição do nosso povo todo oit vastíssimo: preendi_mento -é à perseverança dos co'- vasto recinto acondicionado �xpress�-:, estoque de artigos de praia de A MODELAR, com gran-:' merciantes hanseaticos . .o seu pr�stígio mente para grandes certam-es, com pavl�:! des reduções de preços.
'

! ,e o seu bom nome permitiram-lhes rea- lhões espaçosos e modernos, realizarr��,,:!.l. M 'II t h t 1 k 'd d b h b 1 h.,.

1 'd d d
o - ... "", ai o 's, s or s'ls ac -8, sal as e an o, o sas, c a-

O tar as relaçoe- "pe.ssoaLS· e comercial's com com regu arl a e gran 'es expOSlçoes e� I , nf' t d
' , ,

b b h•
"

• peus, e 1m u o o que e necessarlO para um om an.o
• os seus amigos estrangeiros. . feiras de tecidos e vestuário, de géneros", d A M d 1 serv.ido por D. Mariet,a re-

- e mar encontra-se na o e ar, por preç'Os excepcio-: * O conhecimento já tradicional etos alimentícios e estimulantes, de marterial� nals,
. lornamos ao mar a fim (-

: ' mel'cados �strangeiros pt,,>::: �. ;:ldústria h,otelera. €I
Tmbém está a disposição de nossa gránde fregue-! * os contatos permanentes com os Os visi.tantes alemães e estrangeiros� d I hn� '" sia o estoque e artigos para 'O carna.va espeda ente-i cll'entes e o's fornecedores e enconfram em Hamburgo "boa. cama e�

• 6t blusas slacks, sa.ias em côres vivas e alegres a. fim de
• ',o o estudo consciencioso da oferta e boa mesa". Em 1957 contaram-se nos�

_ proporcíonat maior conforto e alegria ,aos nossos lio
•• da procura no mercado interno seus mais de 500 hotéis e pen;;ões '2,3 mi-! 1'-

d
� � J

• formam as bases sólidas do comércio lhõés de dormidas e mais e meio mi -8
N- ,. '

f 1 d
.

d
. .

O
_ h' d t

.

R t
8 ao sera'pols, por a ta e artIgos e primeIra qua-

: hamburguês. lhao de ospe es :s rangelros. es au-! I lidade por precos baixissimos que o nosso povo deixará' samente os quatros bat>cos,
� D' d g

, .'

h rantes bares dancmgs e teatros de va-
d"

,

>

d' 1 I j h 'd d V 1
.

• epOlS a uerra o com,erclO· am-. ' ,

d'
_

d �
e lr ai praIa ou e aproveItar o nosso carnava . c egamos a se e os e eL-

e burguês viu-se ante ,a tarefa ingente de nedades oferecem lversoes para to 0_ 8••••••••••••so••••t&e0•••�••••••••••••••••e••e"•••••••••••�(a..., ..: l'econstituir o comércio externo, agra- os gostos. A ópera de Hamburgo tem ?r- 'Para grande prazer dos visitant':'5 ilnprimem à cidade um cunho cosmo·1
: vada ainda pela perda da maior parte questra, elen'co e ballet próprios. O seu estrangeiros os restaU.L'antes ,hambur- polita. I
-: do Sleu "hinterland" econômico - uma repertóri,? abrange" tanto' os "clássicos:,' gueses têm bons cozinheiros: To�os eles Hamburgo é. uma cidade vida e act: .1I das consequênciasdunestas da cisão da como os modernos: O p::ogramà d� :Ol_, correram mundo a. bordo de naVIOS e, de va, amp.la e. arejada, :r:ica em parques,.,
O Alemanha - e pela situação precária certos corresponde as malS altas eXlgen- porto em porto, em Gontacto com passa' lagos e Jardins, sempre 2ronta a recebe'.
: dos países da Europa Central, que só cia.s. A oper�eta permanente, insfalac geircs de' todas as

I

nacionalidades; cO' hóspedes de portas abertas de par em: .

: pouco a pouco vão reaparecendo nos num edifício co�ruido depois da guer- lheram experiências valiQ"as, integrada$ par, àvessa ao espalhafato e disposta a: '

: mercados internacionais,
-

. ra', cultiva o género ligeiro. ,Uma b:: mais tarde na cozinha hamburguesa. No:, respeitar os costumes e' a maneira de' :
: ,

'Dendo-se empenhado de C?:t:Po e a!- n:ei� dúzia ,?'€ teatro�, enrtr� os qua�s l?e l"(staUl'a�tes, cafés e confeitarias r�ina de c�da qual. O ,porto impo:nente, asl
: ma no traba1ho de recuperaçao econo- dlstmgue o Schausplelhaus transmlt�m um ambIente. de confor�o e aconchego, avemdas e os p�ques verdeJantes, os.
I mica, os hamburgueses apresentam agora uma visão bem completa d� teatro clas- Os numerosos estrangelros

_

residente!; ago � 1@.
•

�.da;pa11�t�eWii"••_!I!!�• como resultado que sico e, oderno, tanto alemao, como es-' Em Hamburgp, o corpo consular con I'lm as erres e"S_g tas�", _;t .,
I cerca de 30% de todas as impo1"ta- trali1geir0,. 'l. idCJ )[J,

-'
,

� j.Ci8 e�••••e••••••• Iffl "' "",. "' ·" .._�---"-,,·,
-

"

\
---------------------------------- --------

escolha
-

pela e.tiqueta
•

'sua. nova roupa anatO_
.. -

. �

para o homem moderno!

-Jmp&riar
�

• é confeccionada em quatro talhes

� em 32 tamanhos, Seus tecidos e aviamentos
de alta qualidade e pré-encolhidos,

I.

• Você se sentirá bem, pois o
-;
corte IMPERIAl.

EXTRA é 100% anatômico, muito mais confoná'"
e muito �ais elegante.

EXTRA - cd• Sua nova roupa -, IMPERIAL

prontinha para você vestir. Não
nem demoradas provas,

h:i Iongas esperu

Goror/ido por

'ECII�05 E AR! EF ,�TOS FISCHER SIA
Rua Pr ores, 37 � - São Paulo

35 9005 especializado nc ramo do vesfuório

Disrr.buidor exclusive-

MAGAZINE HOEPCKE
CAR'LOS HOEPCKE S/A

I So ntc Cotorlee -,:
. __ . -----'----._-

SENSACIONAL!!

-------'-_,-------------

o que fOL.,
(Cont ,da 6.a: pág�) ros às 8 horas da noite, :!111l

dos presentes. E com o ve­

lho Salamargo comandando

a seguinte classificação: 'em
1.0 Vendaval com Ademar,
Vadicão e Zeca em 2.0 Au-a alegria passou-se o mara­

vilhoso domingo.' Após' o
excelente cáfé, com bolo

daz com Lilirio, Dominof-Í e

Dedéco em 3. o Pingui�col1l
Pedro, Walmir e !tá e nê.!

empl"eendermos a viagem
de volta a qual seria tam­

bem a segunda regata. En·

"lanterna" o aZngado -.',

A ,'Ab' \
Ch'"n,

_

reu e lerlgume,
Arrumamos os barcos t9dos
desejosos de empre,ende::r

t
'" 'h "

outra r�ga as em s arp.es

(fala Walmir) e satisfe.!os
da vida por terem passado

frentandü um terrível -IlJl'-
#

'

deste que soprava impi'! 1 )-

tão maravJlhoso doming')
,

,

em ambiente de pura ca-

maradagem e sadio humo­

rismo. Que se repitam amlu

de estes passeios são no '.luS

votos!

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Os índices de exploração senvolvimento traçado pelo P-etrobrás quase triplicou,
do petróleo em nosso país, Lgovêrno no âmbito da pro- em valor dólar, a economia

S E R V I r O M I' L I T A R no ano que acaba de findar, I ducão de combustíveis. de divisas -do País.,
'r .. ."

'

. ultrapassar�m as �esI?ect�ti- Alcançado resultandos de _ Vislumbra-se, assim, pa-
\ INFORM"ACO'"ES U'lEIS

vas graças as determínações tal vulto com sua indústria ra 1958 horizontes mais
,

,

do Pl"esident'e da República I de �etróleo o Brasil conse- amplos e mais animadores

S
' d f'" ti t d

e que foram fielmente se- 'f d ainda, no que respeita a'e voce respon er a Irma ivamen e a uma as per- guidas pela direção d� Pe- guiu, no ano in o, uma _

guntas abaixo poderá dizer:- "ESTOU EM DIA COM
trobrás. Desenvolveu-se em

economia de divisas supe- produção petrolífera .

. O SERVICO MILI'Í'AR'" .

todos os setôres da indús-
r ior a trinta milhões de dó Brasil, pois as atividades da

1) - 'Já tenho mais de 17 ános de idade e menos lares. Em 1956, a poupanc Petrobrás só tendem acres

de 20, possuo Certificado de Alistamento Mi- tria petrolífera intensa ati- de divisas no mesmo setor- cer, objetivando a auto-su­

Iitar ?
. vidade redobrando-se foi de doze milhões de dó- ficiência, o esta aumento da

2) - Já tenho o Certificado de Isenção do Serviço esforços de pesquisa e pros- lares, " eoncluándo-se dai sangria nos recursos divi-
Militar? pecção e ampliarrdo-ss os

que, 'em apenas um rano de sionários, a emancipação
3)' - .Já tenho .o Certificado de Reservista ? parques .industriais do ou" trabãlho bem norteado a' econômica nacional . enfim.

(Nota N. 3 da 16.a C. R. M,) 1'0 negro.
" '

Dêsse modo, termina 1957 ,--��,'--------------.......----

"

com uma estatística impres- , .

sionante pJl;ra Q--_ PEtÍr'óleo 'R"
- E' P -iR' E f í: l� T A N T E S

D A T I L o,. G R A F A brasíleiro. MáiS' âe.'rlez mi- .i· '; { .

J [;, 11 .

.

-

,

lhões de bar;is\j;-6i�icirt�.:' ,.tnTIpcn..tan te indústria de camisas esportes, necessita tem o prazer de participar aos parentes e amigos de

Admitim�s uma funcionária, com prática de datilo· foram produzido; ,�no Re'� de ,.EEPRESENTANTES com amplos. con�ecimentos do '>BUS pais,' Cr:i-Ios Alberto Oa rdoso e Maria BernÁdeté·'··

,grafia, As candidatas deverão apresentar-se,

diáriamen-,
côncavo Bahiano, sendo, ramo e freguesia, para a. Praça e o interíor d�, Estad�; Viana Cardoso, o nascimento ri'e seu irmãozinho .cAR­

,te, das 8,00 às 10,00 horas, aos
:

nossos escritórios, no portanto, superada a meta Pede-se referências comerciais, Cartas para, SIHEL LOS A�BERTO CARDOSO �ILH9, ocorr-ido dia 4 na

E_?ifício JPASE, 3.° andar, para as provas de habilita- vi�ada pela Petrobrás de - Rua João Teodo�'o, 1.594 - São Paulo <Maternidade Dr. Carlos Corrêa.

çao, __. SATMA.
- acõrdo com os planos de de', . , I, Fpolis: 4 de fever�iro 'de 1958.

-----.

.�I'�',A).�ANHA-('NEsÃOJOsÉ-AMANHÃ 1/ (INE " R'IIZ :'-'AMANHi-.'-,
-

-, -,e(l)����5C

ir'nava �.� "

.

" JAMES,CAGI�EY-BARIU\RA,STA�1WYCK-'WALT,EH,
. PIDGEOM -.DETErV LOU KEI�l,

'

d
'

M- O ç A S
Necessitamos de moças que tenham apresentação

mbaraço, para trabalhar em serviço externo.

Tra�ar a Rua João. Pinto, 6-A.
----_......:...._-----

'E MP' R E G A D A
Paga-se mil cruzeiros, Que saiba cozinhar bem.

Jerônimo Coelho, 23 -Tratar à Rua

Apartamento 2 - Edifício Santo Antonio

��---------------------------------��---

'Ss A- L A
ALUGA-SE VARIAS EM PRÉDIOS TERREOS E
CENTRAL. INFORMAÇÕES NO TELEFONE 3512

'ATE,NÇÃO
Matrícula Para o (urso Primário
As Revdas, Irmãs Franciscanas residentes a'

rua Vitor Konder, 4 avisam que está aberta a

matrícula para o Curso Primár-io de 1 à 12 de
fevereiro. A DIREÇÃO-

Baile o melhor (arnàval ·do Brasil

No mais elegante Salão da Çapital�
Dias 15 -16 -17 e 18 de Fevereiro-

\

.Quatro bailes maravilhosos no

PLAZA! '.

. Reserva de Mesa no (ine RITZ

'_( A R T A Z f S DO D I A
,

- .....��,�.�'''é''\<�.:_

SA'O JOSÉGlóRIA
ás 3 e 8 horas ás 8 horas

Sessão. Popular
ARTHUR KENNEDY -

BETTA St>J0HN :

ém

MAD�UGADA DE
TRAIÇAO

AGNE'S DÊLAHAIE
CATHERINE ERARD
MOUNE DE RIVEL

em

3' MULHERES
- Tchnicolor -

-

__, Cen�ura -'até 18 anos -
... -Cep.sura : 'até 14 ano.§-

IMPÉRIOROXY
ás 81/2 horas

ás 8 ho'ras " - Sessão Popular
" I

.

L ARTHUR KENNEDY-
1) - FARRISTAS DE �l BETTA St JOHN
PARIS -com- OS ANJOS

.

.

'

DA CARA SUJA
em

B

M
NANDEL

• n • - ",+.,', 1 4 ,l'luoSr-

, ..

O mais antigo diário de Santa CatarmaFlorianópols, Quarta Feira, 12 de Fevereiro de 1958 ' O ESTADO

.'

t•
ii I

me pelo nosso poder Legis-

'�'�, '

.

lativo, em forma de men-
, sagem emenda do P"ader
I � Ex:�cutivo, que se encon-

'í I tra interessado no proble-

I , ma, pais criou a Comissão

j .�,' fl.,.
Federal de' Cinema p�ra

ti I I: estudar tôdas essas
-

ques-
, •

tões e informá-lo dós meios

RIO, A. N.) - O projé- so continente ;- informou recém-criado Instituto de dência da Comissão, a ela práticos de l"es'01vê'las.
to que a Comissão Federal à reportagem o sr. José Ge" Cinematografia Argentina. jcomparecendo" ,:lém ,d,O: ALUGA' SE.de Cinema, integrada por '-;'aldo Santos Pereira. O - Antes de' o projeto se- n;e�bros do �rgao, vário=

I
-

.'
elementos dos mais desta-j cuidado dos membros da guie para o DASP - pras' técnicos do próprio DASP, C f tá I'cados entre 'estudiosos dos Comissão na feitura do es- seguiu o sr. José Geraldo que ofereceram, na ocasião l : 'do� o� ave : espaçtos�dre�problemas cinematográficos, tatuto báscio que regerá o: Santos Pereira - realiza- uma séri� de sugestões. O I

SI enLcI� reDcemlf. con3s7rm a a

té di t
.

I
"

-

d MI' rua UIZ e mo .-
,

ecmcos e iregen es, co a- cinema nacional foi demons mos uma reunião o inis- a vo do Instituto Nacional T -,

C'
.-

M' 88borou, durante varias se' trado através de uma rígo- : tério da '

Educação é. Cul- de Cinemá, será funcionado' ratar a nsplm Ira, .

:nanas. de acurado estudo, rosa pesquisa sobre o as- tura, sob a presidência do -,como um órgão dinâmico,J /

e o .maIs completo ,do que se sunto, do modo a que- pu-] prof, Celso Brant, que sem- sempre atuante na prdução
cogitou em um pais do nos- déssemos, suplantar at I pre substituiu o miinstro e distribuição de tôds

,

Clóvis Salgado na presi- produção cinematográfica

·E-st-a··tl·-s··t,I·C'--·a'--"-1'DI-erl·�Ca'D--'8- �i�:�:�;�d::r��:�:
de estúdios e outras do [

.

nero, e de incluir nesse se­

tôr a feitura de salas de
projeções. I

- 'Demos a impressão: �
concluiu o sr. José Geraldo
Santos Pereira - de que,
ao correr do angJeg.islativo
que dentro em pouco será
começado, o projéto será
enviado à Câmara, dos De'
putados para o devido exa-

•

---------

APARiAMENTO
NO-CENTRO

Aluga, Se apartamentos,
recém . construidos à' Rua
Lacerda Coutinho, 18. Tra-

t a r na Casa Veneza.
------------------�----�-----------------"

PARTICIPAÇÃO
Ulmar Silva e senhora participam aos' parentes e pes­
soas de sua amizade, o nascimento de seu filho Ulmar
Sardá da Silva Junior, ocorrido na Maternidade Dr.
Carlos Correa, no dia 2 do corrente.

P A R T I (, r P A ( Ã o
. '.

FRANCISCO CARLOS e ARMANDO HENRIQUE,

.... , .,'

PASSADO PERDJ.DQ ,

ílJJI ..�__ L&kbJLJfo�

(INE G L Ó R I A � B
.

R E V í S' SIM O .

,. :>M���""",üM!' %1 'ilDia"*- -�

lÍDl)pômsr "

'A

��U.�_".::;;,;�,_; " -- '"",
, , _."" ",r,<,,,�iI' """"",.;g_. � . ',.,;c,

.

' ..

A confeitaria p(AiA;a.�párlir do dia
. 1.0 de março, apres�ntarár' dlària ..

. -., ,
. ,--

menle, com liníclo \ às, 11 ,horas,.
completq serviço de lanche�

.........

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópols, Quarta Feira, 12 de Fevereiro de 1958
-

I'ROGRAMA E REGULAMENTO DO CARNAVAL DE do �brigatório a apresentação de talão �:espectivo1955 e da carteira social.
"MOMOLANDIA FUNCroNAL" CARTEIRA SOCIAL
-- P r o g r a m a -- A Diretoria comunica também aos srs. associados,

Dia 15 - Sábado - Baile" com início ás 23 horas, que será, ,I � rigorosàmente exigida na porta
.

a CAR
Dia 16 -, Domingo - Baile Infantil, das 16 lu 19 TEIRA SOCIAL. Porisso, solicita-se aos S1'S. associado'!

horas e Baile Juvenil, das 19 que ainda não possuem a respectiva Carteira Social. a

.

ás .22 horas: " ,
,

fineza De providenciarem a sua emissão, para o que de-
Dia 17 - 2.aFeu·aI,- Baile, com '1111CIO as 23 horas. ,vem entregar na Secretaria do Clube duas fotografia"
Dia 18 - B.aFeira - Baile, com início ál!! ,23 horas. 3 x 4.

,
-- R e g u I a m e n t o -- I Aprovado pela Diretoria, em 'sessão realizada em
a) Reservâ de Mesas I 17 de janeiro de 1958.

,

1) As senhas serão dístríbutdas pelo sr, -Franci'sco
Medeirpa, na Sede Social, ás 7 horas da manhã do

'

Idia 3 de fevereiro, 2.a-feira; I
2) A reserva será feita no mesmo dia 3 de fevereiro,
2.a::feira, ás' 19,30 horas, na Sede Social,

NOTA: E' obrigatôr!o 'a apresentação da carteira
social e do, talão do mês de fevereiro do cor­
rente ano, para o que o sr.. Cobrador esta-rá
presente para o contrôle.

As mesas serão reservadas pelo próprio sócio ou por

pessôD de sua família,
"

b), Preços da .Mesa

1) Para 3 bailes -

-

Cr$ ,509,00 Domingo (16) - Baile no Dôze
2) Parit 1 ba ile-o-- , Cr$ 300;00 1 Sábado (15) -- Baile de abertura no DôzeNOTA: 'A mesa para uma noite" só será vendida

_ Bane no Práia
a paetír dó dia 15, ás 14 horas. I Segunda .(17) _ Baile Infantil no DôzePara os Bailes Infantil e JuveniLnão rã T- erça (18) - Baile no Dôze
reserva de mesa, I Os bailes começarão às 2�,00 e o infantil será das

c) C, o n v i t e s 15,00 às 20,00 horas.
1) O Clube não distribuirá ingresso. Para as pes- P R E Ç O. S

sôas em trânslto, poderá 41 Diretoria, a seu cri-
'

MESAS - No Práia uma noite. . Cr$ 150,00térío, e sob I:!-. responsabilidade de um sócio, ex- - No Práia duas noites .. .. ..

"

,200,90
pedir convite, mediante o pagamento das se- - No Dôze .. .. .. .. .. �. "300,00
guintes taxas de frequ@ncia: - No dôze, pOr uma noite .... ,. "300,o(l

a) Para casal e dependentes (até 4) -: 1.200,00 par}; - No Dôze por três noites.. .. .. "500,oú
. tôdas as festas. Obs.:- A mêsa por uma noite só. será vendida f:I

b) Para casal e dependentes (até 4) '- Cr$ 500,00, partir, do dia 14 (quatorze) às 14,00 horas.
por uma festá.·

'

- Cada sócio só poderá .adqu lrir uma mêsa
c) Individual _: Cr$ 80a,00 para tôdas as festas, - ROLHA Cr$ 300,00 por noite
d) Individual - Cr$' 300,00 para uma festa. C- O N V I T, E :__

e) Estudantes - Cr$ 500,00 para tôdas as festas, - Casal (com 2 dependentes) Cr$ 1.500,00 para tô ..

NOTA: O convite não dará direito á mesa, que das as no'ites,
será paga a .parte. - Casal (idem) Cr$ 600,00 por uma noite

Os convites Só serão fornecidos' a "co- - Individual Cr$ 1.200,00 pára tôdas a's noites
meçar do dia 14,,6.a-feira, das,14 ás 18 - Indívíduàl- Cr$ 500,00 para uma noite "

horas na Sede Social, pela Comissão - A posse da mêsa não dará direito ii, entrada, seu-respectiva. Não será atendido, em hípó- uo necessária a carteira social e ° talão do mês (ou anui,�
tese' algumar pedido na porta. .ade de 1958) ou o convite. (,'

d) M e n n r e S R E S E R V A :__

1) Não será permitid-a a 'entrada de , menores nos

A DIRETORIA

( 1 U B (---··'D (fif-OE -'A-ã-õ-STO
(omun'icacão

- .

A Diretoria do Clube Dôze de' Agôsjo reunida, to-
mou as seguintes resoluções, .que vigorarão para Os fes­
t ejos carnavalescos:

PR,UGR'AMAS DOS FESlEJOS
.

VE�DE--SE
.

Por c-s 3.000,00 um fo-
gão a querozene, 3 bôcas e

fôrno; marca, "DACO" em

estado de conservação. -:
Ver e tratar a rua Osval­

do Cruz n. 445 no'Estreito.
r

,

I
I

C. '358 - ESCRITO'RIO DO SPF - Encerramento

inscrições dia 15 (quinze) de fevereiro.
•

Aterrdímento na Escola. Indústrial de Ftorlanópol is
à rua Almirant€� Alvim N. 19, das 9 às 12 horas.

(., A S A - A L U (j A - S E

�-------------_""'''''-''�-----

•

fll

CLUBE REflEtiVO E (Ull
15· DE NOVEMBRO

SE'DE: 'Praça 15 de;! Novembro, 21

PROGRAMA DO �ES DE FEVEREIRÓ
Dia 8. - Sábado - Baile Carnavalesco,'

, 2� horas - Segunda�apuração
,"RAINHA DÓ CARNAVAL" ..

Dia 11 - 3.a - Feira -,às 21 horas: Terceira�apura'
.

raçã� (fin�l) do co�curso "RAINHA DO CAR­

N�VAL".
Dia 15 .- Sábado -:- Baile, com início às 22 horàs

"

.

Entrega da faixa à "RAINHA DO CAR·
NAVÁL"

Dia 16 _, Domingo - _Baile Infantil; das 15 às 18 horas

Baile "adultos", com início às 22 horas.
Dia 17 - 2.a-Feira - Baile, com início às- 22 horas, •

NOTA: - SOmente' poderão _-frequentar as ,fest'àS de
.

CARNAVAL os sóci0S qúites com a Tesoura..;

ria' (mês de fevereiro). As !ll@sas poderão ser

reservadas, no .Clube, com o Sr. Secretário ·So·
cial, diàriame��", das 14 às 18 horas.

'

i.,"'� .:'.

com início jls
do concurso

,.

818"'iêêj#Jêt§)@@êSêr#JR;::#r=J�
<,

Pedimos ao&;�OSSÔs distintos .lei_tore�· {1 '?h;;é: ln
qUUI de.preenehetew

..
o cottpon �balxo e "em�te-lo am

'

nossa Redação, � <fim de completatmos, Quanto a�� l! _ ...... ..,................... .....""'- _

tes, <> nosso cadast�·ó sócia!.
,

'

"

'

- '''-''. 'II� e;'�_. "
Nome , ••

"

pr".... � se.,"�-'A'�r_tWA
, ('" :-' '!os \lA/)�JOS

" D'�\ft�,rt'
,

, � �
"

- . ..,

� , "(, � t"::.. ...'

.� �'
,-.

i&.
.

� � � �
?;, ,1!1' '

'\��
.

....._- .-"

,

)<'Ü)llJ "A Soberana" Dlstrftt.' dI) Elltreito - t::.llt.
"A �oberana" Praça 1.5 de novembro _o' esquina

rua Felipe Chmidt

,

'_

".

/PROGR:AMA, DO MES

Apesar da impossibilidade da vinda do conjunto
"Os Copacabana", será realizado a 1.° de Feverei­
ro - sábado -" O GRITO DE CARNAVAL de
1958. - Reserva 'de' mesa na secretJa'l'la a

c-s 100,00 ..

R O G R A M A D E F E V E R E I R O • 58

Dia 1 - Sábado - \1rlto de Carnaval - Com á DO­

.
pular orquestra "Os Copacaba­
na", O,Õ Rio. Reserva de meS:1S

na secretaria.
Dia 15 - Sábado � Carnaval
Dia 16 - Domingo -- Carnaval
Dia 17 - Segunda - Carnaval - Ba ile.Infan til _

In ício 15' horas.
Dia 1� - Terça feira -- Carnaval.

Âl LAS OE LATIM, PO:P.­
TUGtJ1l:S E FRANCIJS ITratar, diàriamente, à

O·L�. Padre Roma, 110, Fu i.- I

': c, . ,. I
II.

, -S:INDI(llt D05 CONTABILISTAS
'Df. ftORllNÕPOLIS
-EDITAL-

Ficam convocados os associados do SINDICATO
DOS CONTABILISTAS DE FLORIANOPOLIS,

para a Assembléia Geral. Extraordinária, a realí­

zar-se no dia 10 de Fevereiro de 1958, na séde so­

cial, à Rua Trajano n.o 14: 2.q Andar - Sala 5 às

19 horas .em 1.a convocação e 20 horas com qual­
que_!:' número, para a seguinte ordem do dia:

a) - Eleição dos Delegados pára renovação dos 2/3'

do C.onselho Regional _de Contabilidade de Santa

Catarina.

b) - Reforma dos Estatutos.

Florianópolis, 4 'de Fevereiro de 1958.
.

ELOY JOÃO LOSSO -;_. PRESIDENTE

CONCURSO DASP

Magnífica residência a Rua Tenente Silveira, 1.10
Vêr e tratar no local, com o sr .. LUIZ TAULAIS,

(Em frente' ao Lira) •

'''A CAPITAL".

AULAS DE INGLÊS

:E.
-

SII & (IA.
""'*�

'_ S' u C e s s o r e' s

05NII GAMA

d,e
(JA.

'

REPRESENTAÇOES - CONTA' -PROl'RIA­
IMPORTAÇAO - TINTAS E VERNIZES

tiodlttos àa Sherwin & Willians do Bl'asil S. A.
KEM TR-ANSPORT-OPEXIKEM TONE
DISTRIBUIDORES

Rua Jerônimo Coelho,14, - térreo - C�. Postal, �39
FLORIANóPOLIS - :0: - Sta. CATARINA

Mã.e ., ' '., .. :'.. , .•......-:' � ..•.... .-.

I ,

'V E N D�'E - S E

1.0 '- As senhas serão dlstríbuídas às 7,00 do dia 5
de Fevereiro e a venda será iniciada às 8,00' horas.

bailes. ,II.." dias 15, 17 e 18. Na matínêe infa.1t.il 2.0 - O pagamento ser-á feito no ato da aquisição
somente poderão dançar os menores de 11 anos. 3.0 - Os convites obedecerão às exigências e-sta-

2) E' rlgorosamente proibido o uso de l�nçà-perfu·· tutárías e só serão fornecidos das 14,00 às 17;00 horas .

. me no Baile Infantil.' do dia' da fe�ta. I
3) No Baile Infantil do-dia 16, domingo,-itaverá,urea

.
4.0 - Os convites só poderão ser fornecidos pela

parada de fantaaia, [com prêmios. Secretaria.
e) Rainha do Carnaval 5.0 - O convite.tnão dará direito a mêsa que será

Como todos .os anos, será eleita a Rainha' do- Cams-. paga a parte. _

val I}o Lira.
, , '. 6.° - A compra da mêsa terá que se).' feita pelo

I M- P O R T A N T E próprio sócio ou seu dependente, podendo 'no 'entanto a

1) B' Expressnmentg.proíbido o uso do, Lança-Per- senha ser entregue a qualquer pessôa, uma vêz creden-
.

- fume como entorpecente.. ciada pelo associado. '

2)' A Diretoria selteíta aos srs. associados a fineza - 7.° - Só serão permitidas quatro eádei,ras por mêsa
de não levarem pessõas estranhas ao quadro so- D E T E R M I N A ç õ E 'S :-
cial. Outrosslm,' previne-se de qUe somente po- 1.0 - E' rigorosamente .veda da a entrada de meno ..

derão freqüentar as festas de Ca,rn.a� e!'<'s-OOi.w, res nos bailes noturnos.
quites com a Tesouraria (mês de fevere'iro), sen- 2.0 - No baile infantil' não será permitido o uso de '

lança p�rfl1me. ,Aí'i�NC:IOS ,
KO - A cal'teü'a social e o talão do mês (ou anuj- EM

dade de 1958) Oij o aonvite serão rigorosamente exigidos
à entl'u,da. �!ORNAIS As matriculas estarão abertas- de 27 do c�··�'

,

4.0.;_' 0_ baile do Departamento Balneário (Práia;o P�VI�TA� até 8 de fevereiro. Turmas para meninos (de 12 a a15
�.e . regerá pelas mesmas instruções .. - �ISSORAS anos), e para adultos, d� ambos. os se}(Qs.

5:° - Os cartões de frequência não terão valor para COlOCAi",OS EM QUAL· MENSALIDADE: Cr$ 200,,00 para criànças e para anuI
o Carnaval. ':IUEa CIDADl 00 alASll ,', ros Cr$ 300,00

---

.

O N I B U -S.:-- REP. A.S.LARA. N.- B. A primeira mensalidade será cobrada' no ato'
Para o baile ,no, Práia liaverá ô"nibus em horas e a lUA ItWADOI DANTAS 40. S••�. ; da matriícula

preços a anunciar oportunamente. _110 DI! JANEIRO· D. P •• : Maiores informações na Secretaria do Instituto,
SERA' RIGOROSAMENTE PROIBIDO O USO DO

I à Rua Felipe Schmrdt, 2 sobra lo,
'

LANÇA PERFUME. COMO ENTORPECENTE (CHE�
-,-- - -----

_", _ '.
- - . - .

RET���nsclhada pela prática a Diretori: esclarece os ,Preço de, Ocasião' �'fi.nlecçoe's OH A-H' LI'd'aseguintes pontos relativos ao Carnaval: VENDE-SE uma-fábrica
lIV11 . A •

1.0 -:-- Não Sêl'ão atendidos, no decurso dos bailes
•

, Es�abelecida nésta Capital, á rua Saldanha Mal'�-
casos de esquecimento de carteira social (Óu da meu ..

de brinquedos com ,maqui- nho, 129, tem vagas para os seguintes emprêgos:
salid).,de). \

nária completa e. nova, com a) Che.fe de Bordados á mão; /o

2.° -::- Não serão _a tend.idos no decurso dos bailes, um galpão de madeira me- b) CostuúTeiras com bastante prática;
pedidos ou aquisições de convites":ingressos. dindo 8x16. Casa de mate- c) Auxilial' para serviços gerais 'de Escritório, com

'3.° - Não serão atendidos pedidos de ingressos,:t rial «e 2x4m e d�is lotes de conhecimentos de Correspond�nda Comercial;
fotógrafos. 20x30m cada. d) Bordadeiras' para serviços de taréfa á domicíHo:

Fernando Luiz Soàres de éarval'ho As interessadas aos divérsos serviços deverão apre-,
, Tratar com o Sr. Fred�- .. ,

'

1.0 Secretário' sentUl'-se diariamente dás 8 ás 11 horas, e dás 14 ás 17
rico na CASA horas no eriderêço acima.

'

Pai ••• , •••••••• a

':;..� , • • • •

Data -

do
.
nascilflen to '. , . . .. . :�?

'Estado 1ivil
'

.' , .

Diverias caná.rias Ambul .

guezas, sendo brancas e de
côres.

Canál'ios de côres de can­

to.

Certas gaiolas· simples e

de criação em perfeito esta-
00

--------. - - -------' --- .,-----

Rua Schutel n.

I N 'S I rI u r O D E B Ei E I A
"',1 P O' R A N G A " ,

Propollciona o melhor Penteádo - corte de
cabelos qualquer tipo - Permanentes Frio

. _ Elétrico, etc ..
Rua VJctor Meirelles, 18Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópols, Quarta Fei;a, 12 dé Fevereiro d� 1958 O ESTADO - O maís antigo diório de, Santa Cat!1rina
._---- _._-------_ .

....a."... �_

I' .i· [ U a e a arin�n�e � i U�� ia
I A 8 do corrente mês, i!l�.. Pela Quarta .vez, cabe-me :, róicos dias iniciais, com fi I;C, de núblico mesmo, quan.. pofia a nossa "Faculd:-1Ui:!
dou a Faculdade catari-'l a honra te ser empossado P1,�sma constante conffança r1D' "en ho ensejo;' e, por h" p'ome:eu orientar-se,
n ense de Filosofia novo corno Diretor da Faculdade f:OS meu" companheiros de so, ántes de iniciarmos e�·

u-iênio administrativo f., ! Catar inense de Filosofia: trabalho - colegas, COOpe- ta sessão, em meu gahine­
pai-a empossar o Diretor e

I
r.as dnas primeiras, quanuo radores administrativos e te de trabalho, 'e para lhe

reus auxi1ia,re� imediatcs, I estávamos na fase de M" 11 unos, com a mesma espe-
'

..dar respeitabilidade, su-

I
.reíto de Santa Catarina e�1 '

realizou sessão solene. .iranização, e na terceira. a rança, de compreensão do' brepus a imagem de Jesus
'- tava no seu décimo prime i-

É Diretoro Sr. Prof. De- '8 de dezembro de 19&&, Poder Público e com a mi ..
!

Crucificado, do Cristo Cru ..

I .Ó: I trá 1 l'
- 1:0 ano de atividade, coube ..

sembargador Henrique (ii' .quanr o en ramos em pieno nna invariável certeza da c.f'icado, que foi "sscându- .

me distinção igual a de r.o-
Silva Fontes, qUe foi reelei ,

funcionamento. Pela quar-' ajuda Que' Deus dá aos que, io, para os judeus; e 10l;cu,
ie, pois fui, pela segunda

to; é Tesoureiro o Sr. Prof. ta vez,. pois, prometo CUil1-- I;��abalh:llldo, lhe imploram r�, 'para os- gentios", ma»
YfZ, empossado no cargo de

Cônego Antônio Watcr- jrir, C0m devotamento t! na ra o bem. I (tup. é "virtude de Deu" e
, \ / r Direto:. Nas palavras que

kemper, também reeleito " e honestidade, as funções que E esta ajuda eu semnr _} '1 "8 bedoria de Deus" (I Cor,
I então proferi, fiz consido .

é Secretár io o Sr. Prof. DI'. são inerentes do cargo; e suplico e sempre a agrade�, '1: 23, 24), e, por cuja filb"
rações sôbre o concurso

�:I'���la.Bhering Faustino .::: �ll::se;:a e:�u:iafs:!:'
-

EDUCANDA'RIO' SANTA CA'TARINA daquela instituição para o

I dos ntia sei se líricos ou he- .
. ,.

desenvolvimento de Elori a-'
"Meus Senhores, I Preeisa-ss de funcionárias para os seguintes cargos: nópolís, E disse, entre ou-

CONCURSO PARA 3 'o SARG'El'lTO OPE � P�J:�!�r�����::: : !:::�:e�:�. r n:a�, estas palavras : "É -rie

- '. n -

Tratar à rua Saldanha Marinho, 34, de 9 às 12 I �)"sma,'lr que a nossa CILa-

RADOR DE MA'QU.,INAr MECANICO DE horas da manhã. I
de e a nossa Escola à mara ..

------ .vilha !,e completam, pOfqt13

PRECISÂOr MEC4N,ICO DE' ARMAMEN- E S C O L A DE B A L L E T : �10:�::: �:"l�:mPe!�e;,�,,:
TO E APARELHOS ALBERTINA SAIKOWSKA DE GANZO, AVISA rogat.ivas de Capital d; E,,;-

AS CANDIDATAS AS AULAS DE BALLET QUE tudo, é meio excelente para
ABRIRA· AS MATRICULAS NOS DIAS: 12-13-14
DE FEVEREIRO DAS 15 AS 18 HORAS, E AS AU­
LAS COMEÇARÃO DIA 13 DE MARÇO P. V.

Florianópolis, 22 de Janeiro de 1958

ESTADO DE SANTA CATARINA
COMARCA DA CAPITAL

,

JUI·ZO de' DI·rel·lo Prl·yall·yo de M'enores VêENDE-SE 'SITI,Q SITUADO EM POTECAS, MUNI-
,

'

,
,

' ' CIPO DE SÃO JOSE', DE, S20;000 METROS, COM tA-

PORTARIA N.O 669·· SA, PARTE PLANTADO E PARTE COMPOSTO DF

M,'\TAS OOM MADEI;RA DE LEI.
.

.

AGUA EM ABUDANCIA. TRATAR COM O SR.
NEWTON, DUARTE SCHU'rEL 38, TEL. 3140.

RAPSÓDIA HúNGARA

Para as próximas semanas, as Edições Melhoramen­
tos anunciam o lançamento do /romance "Rapsôdia
Húngara", baseado na vida do imortal virtuose Franz
Liszt. à livro é de Zsolt Harsányi, novelista; historiador,
tradutor e biógrafo, a quem se deve a autoria de outras
obras igualmente famosas. O volume terá 384 páginas
de texto e. mais seis de ilustrações. A traduçãd foi' con­
fiada a João Távora.

IGREJAS DO BRASIL
%, 'Fiii"Ii...� ai ii �ik. II .'

As páginas de "Igrejas do Brasil", livro prestes a ser

lançado . pelas Edições Melhoramentos, constituem um

valioso documentário da autoria de Oswaldo Campiglia,
"Eis uma- obra de grande alcance cultural e artístico,
uma realização importante que honra as letras e as ar­

tes", diz li. embaâxador J. C. de Macedo Soares no pre­
fácio do trabalho. O volume terá, em suas a08 páginas,
mais de 400 fotografias e serâ encadernado em percalí­
na, apresentando-se com uma sobrecapa � côres.

. : . E A BIBLIA TINHA RAZÃO

Generaliza-se o interêsse pelo próximo lançamento
da edicão brasileira do livro "E a Bíblia Tinha Razão"
que sera promovido pela Melhoramentos dentro de qua­
tro meses. Trata-se -de excelente trabalho de autoria

.

de Werner Ke�er que revela, através de documentos,
provas e relatos científicos, ocorrências que, registradas
desde os tempos dos Patriarcas do Antigo Testamento,
confirmam os textos bíblicos. O autor, queé jornalista! e
colaborador de revistas eunopéias, demonstrou sempre
peculiar interêsse pelos assuntos de Arqueologia �. de
História da Humanidade. Para fundamentar 'suas as'

cenções, realizou longas viagens pela Itália, pelos Bál':'
cans e pelo Oriente Próximo, percorrendo assim os lu­

gares a que a Bíblia faz referências.

A ARTE DE ENSINAR

"Ensinar e aprender" não são atividades apenas d

escola, mas da vida comum, cotidiana, Ensinam os pais
aos filhos, o vendedor aos fregueses, os médicos aos

clientes, os sacerdotes aos infiéis; também ensinam o,

jornalistas" os artistas... Tal é a tese do grande, livro
de Gilbert Highet, "A Arte de Ensinar", uma das obras
de maior venda, nos últimos anos, nos Estados UnÍoo>

que. Edições Malhoramentos lançarão, dentro de pouco,
em: tradução do Professor Lourenço Failho.

O Juiz de Direito Privativo de Meoores .dã Oomar­

ca' de Florianópolis, Êstado dé S�ta, éatar�na, usando
das atribuições de seu cargo e -de acôrdo com 'a legisla­
ção vigente, resolve m;;mdar adotár, paTa as festas car­

navalescas do corrente ano, as normas' seguintes:
1 ::_ Nos festejos promovidos por clubes e, associa­

cões recreativas, exclusivamente para sócios e
-

suas fa-­

�ílias, a participação de menores será regulada pelas
respectivas diretorias.

2 - E' proibido o ingresso de menores de 18 anos

rias casas de "dancings", bares noturnos e bailes públi­
cos, qualquer que seja o título ou denominação que·

adotem.
3 -:- A participaçã� de menores nos préstitos e des­

fil�s de sociedadês carnavalescas, dependerá de prévia
autorização· dêste .Juizo.

4 - Não será permitido servir bebidas alcoolicas à'

menores de 18 anos.

5 - Além �e ficarem sujeitos às sanções previstas
na legislação comum e na especial relativa a menores,

os infratores serão detidos e apresentados às autoridª-des
competentes.

6 - A fiscalização e a vigilância serão exercída!s

pelos Comissários e funcionáros dês� Juzo, em colabo­

ração com as �utoridades da Secretaria de Segurança
PúbÚca,! especialmente' com o,s da Delegacia Regional
de Polícia, sendo a esta 'encaminhados os menores apre­

endidos, os quais, no ,dia imediato,__deverão ser apresen-
,

tados a êste Juizo, para .os devidos fins.
. I

7., - Fiça designado o Comissário Alcides Bonatelli

para organizar e dirigir os se�viços d� fi&calização e

vigilância,
.

'l8 - Dê-se ampla publicidade às presentes normas,

.

inclusive pelo "Diário Oficial do Estado", bem como co­

muniqueose o seu t�ôr ao Sr. Dr. Secretário da Segu­
rança Pública e ao Sr. Delegado Regional de Polícia'
da Capital.

A., cumpra-se.
Florjan6polis, 30' de janeiro de 1958

As. Ary Perei110J Oliveim
JUIZ DE MENORES

ÓTIMO· NEGÓCIO SEM CAPITAL
PELO . REEMBOLSO POSTAL J

Aumente o.� seus rendimentos entrando /ém contato I
com nossa firma a fim de desenvolver VENDAS -DE
CASIMIRAS, LINHOS, COLCHAS, CAMISAS etc., PE­
LO ';'YSTEMA DE REEMBOLSO POSTAL. Cede-se mos,- I

- Preenchimento de vaga da Fábrica de Curitiba:
1 - Inscrições abertas até 8 de Fevereiro; - Con­

curso dia 14 de Fevereiro de 1958 - 2 - Documentos
necessários para civis: - Certidão de idade com fo­
tocópia autêntincada: - Diploma ou certificado de
Cursos de Escolas de Artífices Militares ou Escolas Téc-
nica Civil; - Atestado de conduta fornecido por autori­
-dade Policial; Certificado de Reservista - Ter no má­
ximo 35 anos referidos à data do concurso, pará os

atuais servidores civis - 3 - Poderão candidatar-se:
a) - Servidores Civís das Organizações Industriais do
Exército e civis diplomados em Escolas de Artífices Mi­
litares, com o máximo de 35 anos; b) - Reservistas corr

o curso fosmacâo das Escolas Técnicas Civis Oficiais
com a idade mâxima de 25 anos - 4 - Esclarecimcn
tos: a) Os candidatos que pretendem servir .na Fáb
de Curitiba, devem requerer inscrição diretamente a'

Diretor da Fábrica de Curitiba; b) Quaisquer pedidos
de informação devem ser feitos ao Diretor da mesma

Fábrica; c) Ü concurso. para .os candidatos � 'Fábricc
d,e Curitiba, será realizado em 'Curitiba; o) Os calldida'

tqs 'civÍs deverão custear seus transportes e demais des­
pêsas•.

EDITAL
_._----�---

,

Transportes Aéreos Catarinense S. A.
Assembléia Geral Ordinária

Pelo. presente são convidados os senhores acionis
�as da TAC .

- Transportes Aéreos Catarinense S.A., é

comparecerem à assembléia geral ordinária, a se reaii­
zar no dia! 24 de fevereiro de 1958, às 14 horas, na sede
social, à Praça 15 de Novembro, Edifício Sul América.
4.0 pavimento, a fim de deliberarem sôbre a seguinte
ordem do .dia:
1) Exame, discussão e deliberação, sôbre o relatóríc

da diretoria, parece];' do Conselho Fiscal, balanço e con

'::s, - referentea ao exercício findo em 31.de Dezembrr
de 1957;

, ,

2) Eleiçijo aa Diretori,a e membros efetivoS! e suplen'
tes do conselho fiscal para exercício de 1958; . .

3) Outr6s- assuntos de interêsse da sociedade -

Florianópolis, 22 de Janeiro de 1958.
'João David Ferreira' Lima - Diretor - Presidente

.

AVISO'-
Acham-se à disposição dos senhores acionistas da

"TAC" --Tran,sportes Aéreos Catarinenses S.A. os do·
cumentos a que se refere o' art. 9'9, do Decr�to - 'lei
26,27, de' 26 de Setembro de 1940.

'Florianópolis, 22 d Janeiro de 1958
I João David Ferreira Lima - Diretor - Presidente

SITIO,- VENDE-SE

_.-.! �'-

Meus Senhores,
A 11 de agôsto . de lD4:2,

quando a Faculdade de D;-

estudantes; aqui são ê.es

bem recebidos nas fami: :HS

nas associações, qUe deles
aii.o .exigem fausto nem opu ,

.ência.Lrnas apenas hon ss.

udades e bom procedimenL\
sob pe11P. de lhes fechar 3";

portas; aqui podem, pois,
ter vida de verdadeiros €'::­

tudantes, de moços q�H� fie

queiram aparelhar
�8 responsabilidades
cíais e também para os e;, ..

cantam�ntos da sociedade,
afastados dos perigos das

incontinências em que, 110S

grandes meios, não 'iaeo,
�ossobJ�am talentes prom i'3-

sores, :rr.ocidades vigol'o;",_(
-

e educações aprimoradn>i.:­
Sempre pensei, por isso, .:

ó.in,da .

penso, em têl'úlug

aqui; jUI).to à Faculda'.le, <.

Casa do Estudante, e ima'
gino também o nos�o q�w�'­
teirão universitário c ::.

('niversidade de Sanb, Ca­

brina, da qual esta Factii ..

u',de é ::! primeira pedl'a ", ,

I E afirmei: "Não esto�1 a

(le�anen.l', meus Senholé;s.

fE.stou
tão'-somente a U:1ClO ..

emar, ousadamente ,talve7"

mas dentro das premissas
(lue sã,) os ,resultados até

f,qui conseguidos".
. 'I Pas'laraITl-se dezessei.,

�\Dos e os eventos m�oitl'a ..

Iam que eu não estava a

àE:vane'u, mas efetivamen ..

fe estavn a raciocinar, e

não ousa'clamente, mas com

�:midez.
De hto, temos já. escui<l.s

"upel'Íores em número S11-

ficien-íC! para a Univel'sida ...

fie, faltando só o l'econhe­
dmento é:e nossa FaculrLde
ele Filosofia, já auspicícs��-
111en te encaminhado; f' tt, ..

mos em início não apen::.,

um quarteirão universitá­
I io, mas ampla e comPleta

! ('idade Unive:l'sitária,
-

'.:crn

é;iojamer:to para 4500 fi:­

tl.'clantes, e onde êstes e ',i!

!'eLlS p�'ofessôl'es .terão tl'llll'..

l]llÍlid?d8 e l'e'cursos lJ1d'a' 'l!'­

('s: udos e pesquisas, pô11'a
,1'O::t convivência social e

!J.'ll'a honesta e varia:::Ct le ..

L'reação.
Meus Colegas,

'

meus A'l"

,Jii:ues e meus caro's ESLll"'

';1ntes,
Cumpramos os nossos ne­

;cres' com seri�dade e pei'"

Ctição, e tenha .. mos' fé 11'1

'Jlól'ia da nossa Fa�u:dade
e da n lscittil'a ,Universidp[,e
'e Santrt Catal'Ína, que. hão

(:e influir na cultura br'l-
"íleira (' na paz social, de

é 1)ase a filosofia

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



"0 Estadrr" o mais antigo Diário .de Santa CatarIna Florianópols, Quarta Feira, 12 de Fevereiro de 1958 "11
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sald.:"I��!,���:�n;;6salas e�o Jardim da Infânciaf.- R.

'vessa a Cortl-na riu' ferro I·
�;� � � = �;: +�:g �: :; ::.' '-;.: �:� ��::�l:;: aeu U·' r C I.LO I !DI,l 12· 2 - ( as 7.30 as 17 hs. - Jardim da Infân c ia ICORSO SECUNDA'RIO Iler lim - Os ber linen ses I "eô.sa E linha de demarca- "pérolas" em ouro, danrto-

::\0 Colégio - R. Sado Marinho, 120\ sempre inclinados às pia- (':;0 da zona soviética sem 'I
êS um cuarto cómodo C0ill!

Trazer, sem falta, 2 fotografias 3x4, de uniforme.
.

I
I

":,S e {lOS dixo.es, in�'�nt:l" olhar para trás. A invasão .: LEo, �elevisão, hnras de
As a ,.]. as da 1. série Ginasial e as novatas internas das I
demais' séries queiram trazer 4.

",'m a rlesignação de .iregi_ pacifica fracciona-se e C:,- _,e�c�nso e um bom 01' l"',
Dia 12-2, - das 9 às 11,30 hs. - 4' série do Ginásio mento das vassouras" para ,"1J. se f inalmente na, en- ·l;:.JO. Sm Berlim Ocident a:

Dia 12 2 \...... das li! às 17,00 hs. - 3. série do GilTâ�i,) fi torrente de' mulheres de tradaj, de edifícios e pré- .st e problema teve urna :,( _IDia 13 2 - das 14 às 17,00 hs. -1. séries do Gin ás i: r ajes s imples que toda', ,I" ..).
. -

"d
,-

n' 14 2 D
'

.
. . \,IOS. .u çao rap: a em consequei . I,

fL.l..I.I:1 - - as 9 as 11.30 hs. Curso Normal, Cientt . [I �,.�CI'
, manhãs, por volta da.s ou» Em im.meras cidade , lo ,,<1 rla situacão porític a 01:1

f iso E asslco
,

-

Dia 14 2 - das 14 às 17.00 hs, Pré Ginasial �.o-l'as, �l'l'ompe das estações ,'!u:ld'J Ocidental '1: J "C f'l·i.l'Ól,n1e dividida em J,õas

.REABERTURA DAS AULAS '1) me'ro de Berlim. Este conseguiu resolver o, jll'f)-. ..r es, Através, da "C0�'11- concorrer!

Dia 1.0 l'e Mal1:o ,erme�!I'1 de Berlim arra- hrema d-is empregadas (lu- ',I de !"et'l'o", que separa:>
I

Turno da manhã: às 7,45 horas ·re.gi�:p!'.to", vindo d� pat:b!_l rr c s jc"�, eucastoando n s "�uulo Livre da zonu d;::
_

'I u rrio da ta-rde: às 10,00 -horas ._____

" I

��o dia 1.0 de Março ,
as alunas apresentem-se de Sugesla-o a' alguns '[''''o�='e'g���'O$

ocupação comunista, '�Iltl")l;

I
if'o 'I I t bl d t; e:m ae<:J a lei da eco 10J1ôl'1 .

uni ime ue ga a comp e o: usa e manga comprida, .,

boin a, luvas, sapatos fechados,
�

Já é grande o número de .estabelecimentos secun-
�:" re, ) p:'incípio da o�ert:t !

'Curr.1 de preparação para o Lar -- dárioa que mantém um curso de .admíssão durante todo p da prG··l�ra. A 'despel+o dos ,I
anexo ao Colégio I semestre de 1958. O fo ano. utros azem um. cursinho intensivo durante as .ir clic�.!�'" é (las dire c. :Z0S,
M;a.rço e Abril f'

,

f' d berras, com o im 'e preparar mel ..or os candidatos aos cada qual tenta venucr a
Curso para Senhoritas, das 14,30 às 17,30 hs, d dmi

- " .

exames e a missao ao gmasio. I.
d 1 d t ! t,

Maio P
- "

, ' :1 ca Q'ICl a( e .

e ra oa l.i)

Curs�o
or que nao se teriam interessado em manter, cur- '

,

para Cozinheiras, das 14,30 às 17,30 hs. sos de um ou dois anos, como <preparação aos exames o melhor preço, E' por iS.-"

,(GraUs) previstos no Artigo 91 da Lei Orgânica do Ensino Se- (�;le em dia mais de l/i) Q&S

Junho cundário? E agora a possibilidade se estende também ao .nu lhexe da limpe?':!,:�
Curso para Senhoras, das 14,30 às 17,30 hs.

.

d 'I d ôrd 1 '1
-

ôbsegun o C1C o, e acor o com a nova egis açao so re o nerlim Ce idental moram JIG
Julho assunto. Seria _interessante para, os candidatos fazer sua
Curso para Prof'essõras. das 14,30 à§ 17,30 hs. preparação para 09 exames finais do primeiro ciclo no

setor eoviétíco, Calculou se

Matrícula para o CUl'SO nas 3.as e 6.as. feÍlras, das próprio colégio onde pretendem continuar seus estudos J�le todo:" Os dias, númerr s
J 6 às 17 hs. secundários. E " escolha do estabelecimento viria fazer edondos, 10.000' mulhere s

a seleção natural, tão do agrado dos estudantes,
A abertura de tais cursos independe de qualquer

interferência do Ministério da Educaçãõ e Cultura, não
estando sujeita �s exigências que recaem sobre os gi­
násios e colégios. Os estabelecimentos de ensino' secun­
dário dispõem de ambiente, professôres e tôdas as de..: ,dadas em Berlim OC:CCil'
mais condições que f,acilitariam até a criação de -cursos .

f> I ganh,m DM 1,20 rOL'
de tal natureza.

:'ora, d"Jezindo-se dó totP.� mata c"cura e quase intran- Em,nossa carreira espUl'
E um curso dêsses deixaria de ser apenas informa-

,

b' f as despesas de alimentação, sit:wel. Lem.brou-se. então" tual -é par,a Jesus que deve-
hvo, para ser tam em ormativo, uma vez que o espiri.to
da escola influi necessàriamente sôbre os alunos. Os oa!I1 r:orar' ia etc. Nas cabas de de que 20 sa:l' estivera dian- mos olhar.

---

didatos aos exàmes de Art. 91 em geral sãQ pessoas que rümbio ,re Berlim Ociden cai te duma serra alcantilada. lVluita gente vai correndo

necessitam realmente do certificado que perseguem, e f) salário é quadrupli'Ca �() n� Subiu a uma árvore, ro�eou Sf;ffi alvo e em breve se vê

talvez sua-assiduidaae àS,aulas fôsse, em certos colégios h' t
.

t f' d'd 1 b'
.

t d 'd
lf.omentn em que se troquem o Orlzon e, e aVlS ou, a 1- per 1 a no a ll'ln o a VI a.

um exemplo para os alunos regulares, alguns dos quais
-

b 1 o. ma"u".� ocidentais 1101' nal, o pico a cujos pés esti- Não olhou para Jesus, o au-

. ri ham pela ausência. . -

A criação dêsses cursos viria por-outra parte, con'
'

..

marco:: orientais. Nà,) a.i- vera pela manhã. Fixou o tor e consumador da noss�

trapalançar a saida de alun�s regurares 'par-a, pre.staç&.� I' L1i ra, pr.;;"_i�só,. qu_e �ãj.á ml.l.'" ,l�t_:l.?..' fi.fnJ�-o" ben;, �e�c.:u fé. Olharall)., _ para si mes­

é:1l'á rlO Brasil, depois r�e de -exames de madureza, pOIS, sem querer pr,efetIzar, e '

1 heres ela limpeza que (lesta pr,essuroso ántes que a'nãi- mos "(sua vida·moraLméxito

PI se;vido em Caste!r) de fácil compreender que estudantes com vinte anos de .

h
.

c! te {echasse, e seguindo a- êtC ... ) ou olharam' para

'd d f'
-

t d I d" manelrl gan am m::!ls ,o

extens:fJ, e talvez alglllll<lS 'lide e FIl'as. E no' _1}l'hS]
1 a € pre eprao pr<:?S' ar ,apenas exames. e a gumas 18- 'I -". " ".

.. quela ,direção se ,achava, out\·os homens talvez dignos
" ciplinas em vez de acompanhar a turma da terceira sé- 'ql1e llrI1 actIvrsta na zona! '--, -" '

cutras peças, !}ue não ;.r -

I 'ncontl':.rá Claudio- Millll:P! dEntro de dúas 'horas, no 2 bons mas que não podiam
rie colegial durante todo o ano. E é compreensível essa s0viética, que só por U'" e"�

.

preferência, tmdo'se em conta que os rapazes do últi- f .c�'ço .�xcepcional pod� che-
val� fronteiriço ao penedo. ser de maneira alguma o

mo ano secundário costumam fazer, concomitantemen- Para êle olhara e fôra salv9. ALVO para onde o homem
f,"l' a �oo marcos orientai'';

te, um cursinho de. preparaçãó pára o vestibula,r aos O autor de um dos li- poder olhar sem medo de
As :i U foriflades' -de Bcl'-

cursos superiores, v,ros do N,ovo Testamento desviar'se da fôta divinal.

Aqui fica a sugestão, que 'viria sem dúvida fav�re- lim Ocidf.'ntal fecham os '

, . .' falando aos crentes daque' Outros homens' est_ão 0-

cer os estudantes, no sentido: de uma e,ducação. melhor. 'olhos�" Este "reglmen;'1) das. 1 d" Ab,es Ias so re e perseve- lhaudo para credos filosofias

Gr� u-�-p'-o·t8- c-� Ia r-Je-"a-n'- a-s"y'-I�'e--;'r-a" 7---Ro' a il'z-a-ça';'-o :��S;�I�:S;'�e::t:. ::ua �:��I��:;ase��n�:i: :::m�:V:� ��:��::�a:aOsU�:i�::v:�m:�
.
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I, r,11tál. A «titude das a"ü,;ri-: rodeados de uma tão gran- mOl'alidadles, mestres reli-

. O .r,e ,8.I,t·O,> RI
'

_... .

.

I··",d" ro, "tor, 'oviético ',,: de nuvem de testemunh..,' g'oso" etc ... , não nos leva-

.

" _

: Lerhm, �, porem, be:n dI., deixemos todo o embaraço,' rão a um destino seguro.
\ ersa. Os flln?ionários dc1f\ e o pecado que tão de perto E' necessário olhar para a

]'epal'�,;ções públicas e !lü nos· rodeia, e corramos com PESSOA, e esta Pessoa é
• - I

'\ .

f'Htic11 Socialista UL�i,QO, paciência a carreira que'nos Jesus, Porque ÊLE, sendo

esta proposta olhando para homem como nós, embora

Jesus autor e consumidor sem pecado, é também

da 'nossa fé, o qual pelo go- "Deus. Só Êle pode alcançar
zo que lhe 'eEitava proposto

I

para nós uma salvação et�r­
suportou a oruz, desprezân- : na.
do a afront�, e a�sentou-se;. R�,v. Almir S. Gonçal-
à destra do trôno de Deus". ves. do programa

j

(Hebreus 12:l) O escritoil' BATISTAS EM MARCHA
j ,,\

._------- -_.... - - .. - ....._-- --

""OSO }:<,ema, Diniz já l'�·

',lU de Demarcação.
Segunde as tarif8�

de limpeza e criadas atra­
,. .'ssam tcdos os dias a Li-

Diniz, Cláudio
(Cont. ,da 2a pag.) ,::lúbre academias lite,',:l'il';;

fl'nda�ào ela Arcádia J t <:S· 'I .' outros temas.

{: evera '1. égloga "T�l'''(' 10

I
Dai em diante, os des·;.ll,g

(Imito" (1754), a e�ç!"l-':'·. c os h'es poetas segue.'1 I u­

"Ficlo" (1755), a "EI'egia 1" .:'os 3:ferentes: qlUl1l k

(!Lle PO!' �E'r S'Ôbre o te1'['er.1,)_ !:-.a.nta !lita Durão VO\�·l" a

L de Lic;boa, ocorrido em :'ortugnl e publicar selj fa ..

1 () d2 novembro de 1755,
(leve s�l' (latad[l, ele fiü'> de

!�155 OI! d,� 1756, dada a ,;va

"f-m ser f'ituadas com set:ll- '-.a Co.:;t1, e seus nom�s SP

i,� nça, r0r jalta de r;atr : )Jl'oxi1Tl'lriio mais um" V:">:,

Nesse [1110 (1756) redig� ('s. ,J:lblicHJ:YIente, mais ta� 1 ','
'J"tatutos' da Arcádia, prJ-1 I,'l tra<:;p(lia da Inconfi j�.�­

l�,OVe j'el'niões e disel11'Sa: <._:t.

�
:'
I,
� ':âmb!0 r,ficial 1:1 é impos-

� ! (' pe,la:;, lwtoridades d,� zo·,

� 11.1 SOviética sempre que

� ,hes s;i:l possível. ChegLlu­

� �e: até !Ycsmo ao pont., de

�', dc-sign::>!' c' trabalho d) "re­

" gimento' das vasouras" de

� . " ta b;9;�ão' do "pa:ai::;r; (t B

� '�I!;erál'i'o'�", de "rleserç;í" .Ia

� o}-:rà de construção S.JC :a­

� li,ta" e de "crime con ..,:1. a

� "Rep'H)!1tia 'Democláti�f.

Ilomllllistas) vêem com' in":­

'leja 0 câmbio ele 1 :.:1 O

;,lemi'í". Acresce aindu que

ro set0l' soviético de ;3l'r-
.

I'

l m nãn é' possível en.c( I�-

tlar um::! "mulher a difl�·'.

;:rOCUl'3 �e' remediar agm'a'
1 ,. J' ,

" mal c')!'1:mscursos pe',Lg')-

:� icos, com .apelos ao l! VlS ..

1'0 e ll1"'l�irlas contra o
·'

.... on­
Jraban,.�<f".

'

_-

bicicletas

VEJA:

Ganhe tambtrrJbelas canetas e

outros valiosos prêmios I

Os mesmos prêmios para os

consumidores e revendedores!

Envlé a tamplnna da caixa do tinteiro Pllot ou o- cartão que

yem dentro do Eol61o Av.ec, com seu nome fi endereço e o

nome ê endereço do seu revendedor para, Ind, e C.omircio d.

Canela, Pilo' Pen do Brasli Uda, - Rua C".�de do Pinhal, 92

1·. andar - Caixa "ostol, 2878 - �ão' PcuR;�-

Mais informações com n';ssos revendedores
<;

Com a tinta� limpa

- sua caneta escreve melhor!

.I:I�CE 40_9_5-A

O alvo Para Nossa Vida
-- ---- - ----

Um naturalista perdeu-se está falando figuram-ente
em floresta densa enquanto fazendo aiusão as cO.rIlpeti-
examinava vuri-osidades da ções na arena entre sorredo­

as flora local. Enão sabia co- res. O corredor devia fixar

mo voltar ao ponto de parti-I a vista na mira final no �lvo
da. Para todos os lados a proposto.
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= ��'I�'\::::f7)AçáCflR rJ,t/' -::::_"
ERA CONHECIDA
1-í4'M/(. ANOS_CC/L­
TIVADA NA C/i/NA, INDIA ê
PERSIA, DEPO/S DO DESCO-
BR/MENTO DA 14ME!RfCA, O
SEu CUl T/I/O Sê ESTeNDEU
Ao NOSSO CONTINENTCi ..
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PRETEN�I 'PRIFEI1' PRO ,ff�A tONFLITO' ENTRE �jT�LICU�
;

VITÓRIA (Espiríto Santo) 11 (U, P.) Noticias de Mimo sa dó Sul r�vel_am que é eminente'um conflito entre caÍóH cos do Município, e- elementos sob o

'comando do Juiz de Direito local, em 'virtude 'de atívídade s de, um individuo, 'que se diz profeta vem operando pretensos milagres. As aulorídades de Mi·,' ,;,

mosa do, Sul testemunham numa 'eficacia' de água benta pe lo proféta e defendem seus direitos de ali permanecer. Por outro ,lado/ os Padres Eaíolicos do /

Município, com o apóio da Eonqreqação �eHgiosa, e'�tão fazendo represalíasao profeta e a situação se agrava 'aca da momento: Contudo policiais de JVi-
Y"

'- íoría. já forá�!equÍsjfados para conter possíveis entrecho ques,
____________;,;:.,,_. �---------;;.--- v_�.__ '_, _�.__ ___------....,...-- ---_o

·151 anos
.

�e a�ão ',nu mun�o: i ���!�����h;::��ã����O"��ag,�rA�m�,9�com"-

,

ADlin nA UDP
-

N
Brusque urrr- dos Munící- social e econômica, histó- I a -oportun idade, de ouvir, [; tes inestimáveis auxílios,

; �JTI� IN r��E��!NTE�
,

EM' TUllliU' DR UlluA.I· ,�����!��,8f�!�����: f��:i:.��!::;:,:.':I���I;�l� I Sl�g�;����it:F ii:��;�!= f;flh��::�t�:l���!�:l�����;�
"

.
'. . ,

i morará o seu primeiro cen- ca, dados estatísticos e geo- do-nos S. Senhoria que, último à S.A.E., em cerimô.,

. ,'. Zl�Ãp. M11� ·l�TIU DI M�NDI r;Ei?��:!��t;��t;v:oEi� ��:�i� �Fí�:;:!:�t:'�!�: i 1�;:::�E!��!�"��a;::t:;: : ���:��P�;:I�t��,��H;�: .

fundada' em 1808;

'no.l tes., d�
mundo de.modo que I borrac!'ta;.�afé, <;ouro, ouro, _ ,d� maneira condigna, a Bo­

nO, 135 da rua Walter, em hoje e .raro o pa!s onde (\S r.ara liquidar suas contas, ciedade dos Amigos de
,

Nova Iorque
.

e foi prova- ,produtos de L---""& K não se Com a evolução, foi aban- Brusque, que: reune uma

velmente Lanman & Kemp,
. encontrem em destaque. I donado êste velho sistema. : plêiade de brusquenses e

o primeiro laboratório de Qt1ando L &' K começa- A 'família' Kemp tornou- I amigos da' Cidade sob à pre ..

produtos farmacêuticos des , rama operar as Américas se associada da firma em sídêncía ,: do sr; Aires Ge­
sa regfão a negociar com a 'Latina as atuais repúbli-! 1839 e .desde JlÍ passou a : vaerd, vem trabalhando ati­
América Latina.. É inte- cas eram colônias . da Es- 'controlar a fabricação e a I vamente na elaboração de
ressante notar qUe a firma panha e ,de Portugal. Até' gerência dos negócios. lY�an .. : um vasto programa aé rea-

, em Venezuela, colônja ou que no alvorecer do, pre- tev�..,�e dentr� do possível, ' lizações e comemorações.
Espanha; na ocasião, que sent� século, as mudanças sel_!l mt�r�'upçao, e alto pa- I Assim, estão programa-

, fêz o primeiro negócio com políticag eram frequentes. dra�o originalmente estabe- , nos até agora, à erecção dê
Lanman, é hoje potêr�c:a No obstante �O! possível lecído d�s..produtos .e. o u.m monumento comemora­
-comercial no Maracaibo.. manter os negocios.. con- mesmo crttérío de negocros. tivo,: em praça a ser aber­
Embarques: foram sendo l;nistando amizade' e CO(l- A primeira fábrica que sur., ta pela Prefeitura em ter­
feitos para o sul pela 'pio- fiança que têm-pérmanecl- g iu fOI:a dos .Estados UIli- reno doado por,' particula,-,
neira organizacão. Gradual- do através das gerações. dos, fOI em Havana, Cuba, res, justamente no ponto
mente a ligação foi se fa- Melhorando' os arranjes r.m 1864. \ onde há um século desem-
zendo por outras -regíões, bancár-ios e com maiores barcaram os primeiros imi-
até plerra cobertura de to- facilidades de embarque, Dai por deante L & K grantes; a erecção de ma-

do' 'o sul, da América. teve .. se mais simplifícad» v Barclay Co. Incorporated,', cos eomemoratives nas âi- /<, I

n�gócio de exportação, Ci- Iorarn plantando -subsidiá- f'erente., territórios da
Em 18130 um rspressn-" r.ades da América do Sul 'rios, ef'ábricas-fílíais em atinga Colônia, Inclusive

tante foi enviado aõ"'lon- ficavan} a, três semanas de rnúltiplos pâises, espalha- na que foi a Colônia Prín­
gínquo or-iente,". a começar Nova Iorque, quando agora, dos por todo o globo. No cipa D. Pedro, a ela íncor- valino Koch, Vitor Peluso o prazeirosamente, tendo

PEela Çhitna'dlndliad.e Malaia. �;ttão a apenas 24 hboras: Bl'asfil .0fP.rimehir? e�ba�- P?radda em 1869; da reallza- Jr. CustÓdio de Campos, 'viajado duas vezes a Brus-
mais ar e n iaaorren-. j.'a �r.as e .saq.ues so re.a �'ue OI eJto a.ma�s y'e ç�o .� li.m.a gran.e.expo.sl. Walter Piazza, além de 011" que, a primeira'para colo-

tais, Australia e Africa fo- Amer}-ca' �atma. (�rasll, ,tOO a�os e a. f�b.nca Jllsttt- çao ��tol'lca, ;arhstIca, In- tros eLeqJentos de projeçã'l car-se em ,contacto com os
'ram adicionados á lisht de �.mbem) ate quasI ? fIm de ;:�da a ru� LICllllO Cardoso," dustn.al e agm,l?la; conser- nas letras catarinenses, que elemento" da: S.A.E. e a se ...

seus mercadoS:- Espanhll., tie:,!lo, era� e!11 Jlbra e�- ,�47, no RIO data E� 19?,8. O !:os, p,ublic�!'l, m.Issa camp�l, I contarão nÍnda com a. ,cola': gunda ,para fazer a' entr(',.
Costa dó Atlântico, e- 011- teII]11a. q cam�Io '.dos E,,- fllmanaque de Bnstol es- ll�auguraçoes dIversas. pO.8-. boração ,do Departameuto ga dos originais do livro.
t!'OS pais�s da Europa for- cados UnIdos nao era com- ta. no _:>eu.s .126 anos de pu- slv�lmente (�a �ova .�atrlz, ! ,lje GeQgrafia' do Estadó e Rec,�beu farta docúmenta-'
maram também n& lista OE; 'pe��.ador (as cart�s er,m� bhcaçao llllllterr.upta.' en:�?o�stru��?! .solenldades da :Qjretoria de Terras e ção àa altidida 'Sociedade,fregueses ,il.J.terroinpLda" às ��cIltas, em frances e ,�,'" A mais ántiga organiza- OfICIaIS, pa,lIotIcas e po-, Colbíúza�,ão. dos Depãrtl'.mento de Geü­
-rezes. Q� negqcios . fm'an. � .. tur�s em espanho�). l\1..11- (,ão de pro<\utos 'farma'c'êu.. pulares. Preparando çó�o -está a grafia do Estado,' onde se
,penetrando pOr Qutras �;d.r- 'os fI eg-uezes ' consIgnavam, tioo e--\ de perfumariá do Ser'ão publicadas duas S.i� ,B�. ,todo o programa, encontrava' tôda a docu-

-
....

mundo (contando -entre L'eus obras, uma - ã Historia" de t:oiu·-euidado -:e com a devida mentação original réferen':

-:i':�:r:�:::::���;�:�f�:::::'�'::::'�:''':;';';:'j\\�.�t�jl''.".''��r�;f::,:,,':'::.>::-'·�.'.".:::tj�\t::,7:-,\]\[::-:��r""'��:""';I�""';�:;�:�:"�'a.""',,���r:\""':,;\\\:".:'�""'\\\t�\t�I�\:".:"""'I\\lt""'\\\�""'I��\;:""':rI:'�'·::�:".:'i\\\\�i""':���\\\t�i"""'i\\��i:cJ·ll�1E�J!'���if.�� �J��i���:�t��11� i����t�::á:{rf��1� il��;����l�fi;�ti�:���
.:�#llr :(lt�:�::::" ,o:: 0:':':' :::., ''h L ,,::::::& jl!sto orgtllh� ,e manifesta o la S.A.B. parà esp·evê-Ia e tros de Estado,_ �Governa- jas cQleções de jornais pô�·
·:::���r���t�::.. ".:::h, .':':' ,': � ,-..jf:�J ;;eu agradecimento aos hra- que já entregou os orig,i- (!ores, p�rlamentares e per.. de ,compulsar demorada­

":%��:���::::,,*,,:,;;,;:::'::::�:�:::::::�::::::�::'::::�::::::::::::::::f:\:t�::::;::;;t;m)�:::::w.:::;::{::::::::::;{:�:�:::;�:�:��i ;-;}eiros pelo muito que" a nais do livro; e outra o sonalidades. de destaque 'do mente. postos à 'sua dispo-
t,iudaram a chegar até [I,qGi, Livro do Centenário, com Estado e' de f(!ra dêle. :'lição como foram._
com a sua preferência e nume'rosas ilustrações, con­
,,'onfiança!

.

tendo' dados gene'alógico�,

Já· são, tantas as l'ecla- manhã: cedo... ,
rn:m só carro. móveis, poderão. gozar daR'

maçoes e prQtestos contra Saía ú cari'o n. 6 - o "fil- Enqu�nto par�dos, -pude-, llelicias das praias ali nrf!- Hoje.,_ás sete ,_ho,ras da. ·trangeiro. Razões de vá:ria'3 7cionado. Grandes cOJ;nposi,-
I) péssimo serviço da Em- tidico" da turma. ,:1os observ�{ uma cas9. feridas., '

"

manhã, já esteve nos re- ordens impediram que o 'ções musicais, curios-idade2,'
pr�sa dI' Onibus que faz a Oito horas. Largou. Rfl-

.

�'om a frente esburacada e Os. que estão ,lá veta� eeptores do.s ouvintes o famoso locutor Dakir Poli, páginas Cientificas foram
linha do Bom Abrigo, que, 11Ietissimo... em, perigo de cair. r.eando, decidiram n,ão vol- afamado p�ograma' A HO- dol'O fevasse a efeito o seu sempre irradiados com a
nem há necessidade de se Vai não, vai, engasgou na Explicaram-nos,' enUo, tal:' mais por falta de con-

' .

voltar ao assunto, deí'\d� rua FeliPe Schmhlt. Pa�- que aquilo fora consequên-' ,:ução e por não terem a RA DO DESPERTADOR, pr�grama, verdadeird caD;- maior seri'edade. Dakir Po'

que o mesmo .continua co- sageiros mais apre'ssado}, ,'ia de uma marcha-á-ré de rn�nor confiança nos (:ar- organizado, produzido ( peão de audiência nq:_ sul lidmo é um homem que le­
mo coisa, ine'vitável e t�m- empurraram o, carro., ilm outro carro da, referi- TOS da frQta .:bate latas. animado ,peló locutor Da' do Brasil. Milhares de car-� va o rádio ai sério 'e não cai
bem a coberto de qualqu(':' Não adiantou. Muita gen- da Emprêsa que tendo de

Si não hoU;;er uma pro,
kir Polidoro. Como era do tas, neSse méio� .temp9, che-, nas pequenices dos lug�Ies

providência. 'e desistiu, voltando ao, fazer bma volta, desgovet-'
'd'

. '.. .

t conhechhent0 d'é� todos O'" garam .ás, mãos do ,p,rodu- comuns. �

,

,

Domingo,
-

fez um dii' [,ónto.·'. 10u .. se sem bréque e es- v� enCla serl?- e maIs a eu.. '.

m;Havilhoso. Quente,' ba. Saiu outro. Superlotado. uarrou no prédio... cno por parte das autorida- ouvintes, o apreciadíssimo tor da HORA ,DO DES- Como é, do conhecimento
Hdo de farte nOI:de-ste e 2fJ Foi aos 'trancos e solavan- À tarde, mais um emp"l' .

eles competentes, então; programa esteve afastado PERTADOR, o que servi, 40s ouvintes, o p;ograma
d

.

t 'I f' 'lt" t que se co'loque' na estrad;" .

d 3 A d d A HORA DO DESpT:'OT'>graus e m enso ca OI'. : os, mas 01. A a· ura \.las �'amen.o. ,. por maIS e ,meses, cau'- raro e incentivo a que e .e...n.,-

A
.

d Ilh f' 'lh d d
. uma tabuleta com êstes di- ' TADOR' 1,

-

S praIas a a Or<1ffi :)1 as e ma eIras, qn\:\ sando mesmo
. estranheza novo voltasse a,o rádio com era largamente (

f
. ,'... t·

,

I' E t't Bom Abrigo vai ficar rS0·· I 7.E'res: "Vai ao Bom Abri, '

o recurso para ugu' a ""er- 20n muam a I no sreIO..
a'os OUVI'ntes da 'CapI'ta'l, do

.

d cutado no Uruguay, Argen-rivel canícula. �as cercanias da Ponte Her- la,do, pois, ninguem, a nã:t) , g-o"?' Pois então volte. Nã0 � amma o programa, que
. As conduções fOl:ám dis- dlio Luz, tere de parar. 0, :�er os qu�_ possúam :3,uto-.' há condução.'

.

Estado, '�Q País, e qO es- sempre foi altamente sele- tina, Colombia, Venezu,é:1a,
putadíssimas. •

.
"fatidico" (nO 6) estava ., e outr,?s nações confonre

. �����1�;J[�����1�. ���f���i�l�,1:�!:�1 �oncurso �e Dlarc�as carnavalesca! " ���::��;�;���::;��
C' t'" te "lcotovelavam explemH�m'

' ,

aparecimento do progran".a,

,0A)n�:is� , 'começ�� 'll�,h c'<'e sem ar "e''''desespel'ad;,s Com o al,lditórío da Gua-' r uj á repleto, abrígando próprio autor;
, I

"Olha ',a Chuva''', de Aldo' A HORA DO DESPERTA-
----,':' .._--,---' ',- ,_"- .----- ..-,- I u�m�de suas maiores assis- "Confusão", de Hugo Coe- Maciel, ,com a DURla Gua-�JJOR. "

"

Post03
.

'ev�ostos e'le'c�-a'�osl !���)�s,à:��r��:_O!, p�:�'i���r��:a��on Feijó

�al' ��tO)�Ari Santos e Getúlio'

,

.".
..

,
, min_go, o concurso de mar- "Pura Ilusão", de Mandi- Procedido ó julgamento,

I I •. A,
<,'

I I I
'., '

,� I' j!�am;:�:a:s�::;a:, c���� �;,��_�: �:iL�:���:; João I �:;���u�,�lh:' avitó��uv;�
- ..' . . 'I de um público dos màis en- Pinheiro, com' Jáir,o Silva; I Em segundo lugar, classi-

Pt. propósito da exposlição das realizações do atual t�ra� ate h�Je taIs. reah:z;a-I tusia�tas. O cel'ltame reali-., "Marcha da Elffa", de Ago' ficou'se "Pó de giz".
govêrno' recebemos ,a se-. çoes.

_

Se :xlste� .e o mes-
.

zou-se dentro do pre;>grama'7 bar Santos e KeIl, com Ja-I Foram muito áplaudidas' CALCUrA, 11 (U.- P.)

8
"" guint_e :�arta:, _

.'

mo que nao .e�{1str�·e�. _ 1 "Divertimentos J-7", ani- queta;' , também "Fantasia de 'Pa- 'E'et� pessoas morreram e

, us-C,d-,pe',,�"" I 'Annu, 7 de fevereIro de P,ondo-me a dlsposLÇao" m.ado por Acy Cabral Tei- 'Yantasia de Palhaço"., de, lhaço"" "Pura Ilusão", e
trAze ficaram feridas quan-

-,J 1958 d 1 t rt :IQ uma bomba explodiu no
.

, .

os que erem""esa ca a e ve. ,i Gentil Rodrigues, cgm o "Cabeça Molhada". :nterior de tim' ônibus em'As cotas municipais de Sexta-feira últJma, � -agradecendo ao dr. E.ubens De�filaram as seguintes próprio autor na interrpre-' A Guarujá oferec�u me� l'afego numa aJdeia ao

1956, que por lei deviám' convite de um ' colega, fUl de A. Ramos pela sua criações pela orde�,: tação;, I dalha.s de prata dourada ao -i1nrtp de Calcutâ.
ser pagas no primeiro se-- visitar a exposição do sr. transcrição.' '�Sonhei com, 0- Sputnik", "Está na pünha, vêz", de ator .� intérprete da �úsi- DAMASCO, 11 (U. P.).::-­
mestre de 1957, foram Governador. Jorge' Lacerda, .Jorgino Justino dá./Silva de Castelan, intf!.rpretada Narcizo Lima, cantada pelo ca vencedora, ,e, de ,mrata A, S-íria acusou, hoJe, Isr:12!;

19 8' ..- I b d ]f X ·X .t" 'e seguir uma politica "de
pagas em 5. n�- qua eXI e tu o o. que

.' " por Giulio Marina; àutor; aos responsáveis pelo lan": provocação armado". UmE o màis interessaÍlté é fêz em 2 âno.� de trabalh? Dlsse�os, ha ;?Ia:, que "�abeça �olhada", de Wéitl"" I "Pó de giz",� d� Zéqulnha_,: çamento ,da marcha' colo- porta voz Sírio, dechl.l"JIl-
que sendo, pagas; ou au- Uma das COIsas que�ma,ls .dos o�ad�;es da qumze�a dlr BrasIl, cantada pelo, lançada por ele mesmQ:; cada em seguildo lugar. :Jue Israel enviotl'duas'lml ..
torÍzadas a pagamento, me chamou a atençãOo fo' la-cerdlsta um- dos maIS '

'
, , ,

cw,des do exército com o

momentos antes do, dis' rain os postos.;. e?,postos., comedidos e honestos fôta B',O',1s,as .d-'e e'st'u-'do'"p',a-----
apôio dé caáos b'lindat]fls,

curso do governador, no Dos que co.nheç6:> mi 'Palho- o dr. Paulo F.6ntes, Secretá- ,para a zona desmilitariz1l.-
d S

•

d da ·estabeleciàa entre osdia 31 de janeiro - não ça, em Santo Amaro, e em,' rio a au e.
: ois países.

.

provocaram movimento' Garopába sei que sempre No seu discurso se lê que '

f'
RIO,. 11 (U. P.), � Os

nos depósitos do Tesoil}ro! estiveram fechados. O cer- "êsses postos estão prontos ,r',,a''.' 'c'a'n,''t"o 'or" e'OAnl·CO estabelecimentos' 'Bar..:::í.-
Será que .foram pagãs to seria mOEtrar o�postos: para entrarem em funcio- -

. rios funcionarão na seR'tll1'·

com os 75 milhões com mas também mostrar o mo- nam·ento". i
,

da feira ue carnaval, �o' !lo-
que .o Presidente Juse:::,'" 'vimento deles, ,porque fe� In,.teressante

' '.observ'a.: O Conservatório., .N:ació"j Os candtdatos d,evem ter,

I'
Música' (2

•

.'0 ciclo) ou de � ll'>a'1�jo das' nove as onze hó-
-

� h' I d C Crf �

C d P I u, para cobranças. Na
Uno auxil-iou Santa Catá- chqdos não adiantam ,nada. que esses postozm os Ja na. e anto . eomco, co- para o urso e repara- Conservatorio de Canto tE;rça feira estarão, felcha-
rin:a.'� - _. , As pesso,as que necessitam '�stão .prontos' há, muitb rnunic'ou à Diretoi"Í�, de ção, um certificado de con- Orfeônico, (Preparação). (:os só reabrindo na quinta.,�. X � X

I :

4e cuidados de saúde têm tempo. Tem raz�o o sr. Jor; Cultura (Secretaria' ,de clusão de curso secundário: :éira de ci.nzas dépo'is (1as

E�s? "informaçãozinha q�e- ir à, Capital, pqis nes- gi�b' Justino da Silva: que Educ�çã? e ��ltura)l que, e :qm �ertificadb de Teoria I �ai<?res esclarecimento; treze horas. O Banco �do

faJtotÍ'n6 telegrama do sr. ses p'ostos só encontram' adiantam postos fechéldos? tem a dlsposlçao do noSSO e SolfejO e para o Curso de" serao prestados pela Dire Brasil, todavia, permanei.'l!·

d f f d b�l d d I I" f rt feichado de sabado ao
'SecretárIo_ aa F "portas e;jarne�a�c feC;,h<;td,?:;> e

E �té quan.? ical1ão e-, Esta o, o sas ; :stu 00 pa- Especia ização u� ;�rti i- ,

toria de Cultura, ou pelo ;r �io dia até as dOZe horas
.

c Qual o' ben�fIc.lO que 'pres'e cha,dos?, ra Canto Orfeomco.
,

'cadO" de Conser.vato:no de telefone 268.0,. ',lliJl .

Flotianópols, Quarta Feira, 12 de Fevereiro de .1958

O' livro será publicado
possivelmente em .São Pau­
:0, ainda êste ano; I' distl'j ..
)uido como elemento de
,reparação das _grandes so�
Jenidades.

Conta a S.A.E. receber o

merecido apôió dos Govêr­
',OS fédera I, estadual elllil ..

nicipal, dos' poderes Execu ..

Uvo e Legislativo. além do
lpôio de todos os catad­
{\enS,es que se orgulhám da
sua terra' e do p'róspe-ro
Município, além. de todós
os seus amigos de outro::,
�-::-stados. Ésté jornal desdE.
já empresta a sua int.eiJ·fí
30lenidl'Jie às iniciativas ,da·
3.A.E. que faLão das come ..

morações. uma fê&.t..a' da
mais legítima brasilida,de.

Retorno �a "Dor» Ô� Ues�e:rta�orrj
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